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— A V E N Ç A  —

lO f lQ U im  D f CARVALH O
Por Santos Simões.

Faleceu o Prof. Joaquim de Carvalho. Aquele que foi 
Mestre da Universidade de Coimbra e soube projectar-se 
no m undo'das letras contemporâneas, honrando simultâ­
neamente a sua Pátria, deixou um lugar vago na Escola
portuguesa.

Não podíamos nem devía­
mos calar-nos nesta hora de 
luto para todos os que ainda 
acreditam na eternidade do 
homem, através da mensagem 
que alguns nos conseguem 
legar para além da morte.

O Prof. Joaquim de Carva­
lho deixa o seu nome ligado a 
algumas das mais notáveis 
obras do pensamento, surgi­
das em Portugal neste meio 
século.

Esquecer ou desconhecer o 
que escreveu sobre Espinhosa 
e Antero de Quental, significa 
um lamentável menosprezo 
por notáveis documentos, que 
interessam tanto pela sua 
contribuição no campo de 
fi losofias,  como pela alta 
mensagem humana que os 
informa.

E em todas as suas activi- 
dades o Prof. Joaquim de 
Carvalho deixou bem mar­
cada a sua personalidade.

Que mai s  precisaríamos 
para nos curvarmss respeito­
samente perante a memória 
deste Homem, que foi uma 
das mais destacadas figuras 
do pensamento português nos 
nossos dias?

Nada. Nem mesmo a ami­
zade e admiração que tínha­
mos pelo Prof. Joaquim de 
Carvalho.

F A D O

C o m o  pedras

na ca lçada
Por AUBOm JARDIM

Confessas 
que fin g is te  
comigo  
e que é dele 
que tu go sta s .

Não te desd igo , 
m a s ...
Então
para que m entiste  ?

Mulheres, há tan tas  
como pedras  
na calçada.

Mais uma, 
menos uma
para mim  não tem  valor.

Eu não dou o coração.

M ulheres, há tan tas  
como pedras  
na calçada.

Nunca fo ste  
a minha am ada, 
nem eu te ju re i am or.
Foste apenas a espum a  
de uma taça  
de cham panhe  
esoasiada.
Uma taça que se bebeu
e se partiu
sem de ixa r nada.

M en tis te .. .  
f in g is te . . .  
para quê ?

Não te det 
meu coração;
nunca fo s te  a m inha am ada.

Para mim  
não tem  m al.
Esta, a q u e la . .. 
e essa tam bém .
Todas, a fina l.

M ulheres, há tan tas  
como pedras na calçada 1 ...

tuim 0 NOTICIAS tl 6UIHARÀES

M A R G E N S
A’ margem,
Na margem,
Desce vencido 
Um riso de tosse.

Peixes doirados 
Fogem assustados.. .

A* margem,
Na margem,
Jaz afogado 
Em riso parado.

Peixes doirados 
Em margens diferentes 
Vogam felizes 
Ao sabor das correntes...

AIZUL.

«v4 o c o m  p a s s o
d a s  S e m a n a s »

C olecção  4  v e n to s

Sob este título publicou Aníbal 
Mendonça um segundo livro em 
que (diz o autor) algumas das suas 
«Crónicas de Braga» são retiradas 
do esquecimento.

Afigura-se-nos que, mais do que 
simples crónicas de Braga, o autor 
escreveu um Roteiro do Minho, e 
eferece-nos um guia para esta re­
gião de maravilha.

Com ele, leitor, calcurriarós estas 
terras desde a aldeia comunitária 
de Vilarinho da Furna, no coração 
da Serra do Gerez, passando pelo

Jornalista Aníbal de Mendonça 
(retrato a óleo do Pintor Espanhol 

Ricardo Navarro)

castro céltico da citânia de Britei- 
ros (onde te aponta a insigne esta­
tura do Sábio Martins Sarmento) 
até ao litoral Minhoto, onde — As 
pra ias de suave p iso  e lu z  m acia  
e d ifusa , alternam  com os case­
bres, os m oinhos e as hortas p ro ­
m etedoras.

O autor diz-te dos templos e da 
sua história, das festas e das roma­
rias, do encanto e beleza da pri­
mavera no Minho.

Fala-te de homens como Gar- 
rett e Unamuno e traça um extraor­
dinário perfil do dr. Eduardo de 
Almeida, de quem diz:

E, todavia , que notável figura  
de cidadão, de escritor, de advo­
ga d o , fo i  o dr. Eduardo de A l­
m eida  — um dos ú ltim os rom ân­
ticos da República  — carácter de 
eleição, alm a com ovida e em pol­
gada  ante as grandes causas do 
hom em  e da P á tria , em cu ja  obra 
tum ultuam  os sonhos febris  de 
um mundo socia l m ais ju s to  ou  
brilha serenam ente a bondade 
persuasiva dos ilum inados /

O autor conta-te ainda a história 
do invento frustrado do Padre 
Himalaia, e .com enternecedor ca­
rinho te apontará «Custódia», a 
condenada perpétua.

Por tudo isto e porque, natural­
mente como nós, tens lido as «cró­
nicas de Braga», te recomendamos 
«Ao compasso das Semanas».

P.

Tem a  e t e r n o
A. L. de Carvalho.

(A ' m em ória saudosa  
de Casim iro M artins F ernandes)

Mais forte que a vida que vive­
mos, ê a morte que nos arrebata.

A vida é transitória. A morte é 
certa.

Há quem chame à morte um 
problema eternal e profundo.

Como problema, considero-o de 
ordem metafísica. Pretender ex­
plicar a morte ê entrar no ignoto.

Quem sabe, de ciência certa, tra­
duzir o não ser í

Encarar o nada, é entrar no vá­
cuo. E o homem, inconformista, 
querendo preencher o vazio, tenta 
penetrá-lo através lucubrações do 
seu pensamento.

Este, porém, lucilante, vacila, 
mergulha na dúvida. Não encon­
trando o pensamento ponto segu­
ro onde se apoie, cai neste dilema:

Quando a Razão pára, a Fé avan­
ça.

Muitos são os que hesitam em 
penetrar os umbrais da Fé. Nem 
todos se deixam guiar pelo conse­
lho de Fr. António de Pádua:

«Feliz a simplicidade, que dei­
xando as questões difíceis e es­
curas, caminha pela estrada fácil 
e segura dos mandamentos de 
Deus».

E acentua, em seu aviso dis­
creto:

«Muitos perderam a devoção que­
rendo profundar as cousas supe­
riores à sua inteligência».

Eis o perigo:
Querer penetrar os enigmas do 

Sobrenatural, é correr o risco de 
cair em descrença. Sem tal bús­
sola, mais se escancara, tenebroso, 
o pélago escuro da morte.

E o homem, em sua consciência, 
medita. Meditar em tal lance, é 
é querer saber o que se passa pa­
ra além das estrelas.

Olhar o Céu, sondá-lo, é uma 
tentação. Uma atracção de alma.

Quando a cova se nos antolha, 
é para o Alto que os olhos se er­
guem.

Felizes os que crêem 1
A ideia de Deus paira nos espí­

ritos.
Há quem O entreveja, O sinta?
São esses, de alma serena, que 

vão ao seu encontro.
Não perturbemos os crentes com 

as nossas especulações abstractas.
Na sua triunfante marcha eles 

vão em glória.
Toda a filosofia, feita de pala­

vras, de raciocínios, de controvér­
sias, não mata a sede de Infinito.

Não obstante, nem por isso o 
turbilhão das ideias deixa de en­
trechocar-se. Luta eterna.
O pensam ento hum ano,
Nunca descançou, nem há-de des- 

cançar.
Jamais nos perseveraremos da 

curiosidade em querer sondar o 
desconhecido. Seja o Além um 
problema metafísico. Caso é que, 
para Além, caminham as nossas 
interrogações. O exame do livre- 
-arbítrio, porém, queda-se satis­
feito.

Felizes os simples de coração 
terno 1

Querer saber para quê?
Bemaventuradas as almas que 

se deixam guiar amparadas ao 
bordão da sua causa 1

Felizes os que se contentam em 
ser cristãos pelo Evangelho !

Estrada é essa sem atranquilhos, 
a mais segura.

Ter as contas da nossa vida mo­
ral ajustadas, eis o forte capital da 
nossa existência. E este ajuste de 
contas requer dos mortais um so­
matório de boas obras.

Depois disto, bem podemos di­
zer à morte, na hora extreme:

— Cumpre o teu dever 1

Quando vejo que o sudário da 
morte envolve um a um os meus

Padre José Fernandes Bileire
O nosso prezado amigo sr. Pa­

dre José Fernandes Ribeiro, ilus­
tre Pároco de S. Pedro de Azurém 
e Capelão de Hospital da Miseri­
córdia de Guimarães, teve a genti­
leza de vir pessoalmente agrade­
cer as referências que foram fei­
tas no «Notícias de Guimarães» a 
propósito da justíssima homena­
gem que lhe prestaram recente­
mente os seus paroquianos e nu­
merosos amigos.

Registamos com o maior desva­
necimento a prova de considera­
ção que o ilustre sacerdote quiz 
dar-nos, assim como as palavras 
que teve a amabilidade de nos di­
rigir, afirmando-lhe, de novo e 
públicamente, a grande conside­
ração em qne o temos.

amigos, não deixo de meditar o 
não ser.

São tantos, tantos, os que já par­
tiram !.. .

Um sol lindo, outoniço, envolve 
de claridades harmoniosas a terra 
toda.

Sim, vale a pena viver.
E não vale menos saber viver.

AP O N T A M E N T O .
Retardado

Da M O R TE
e da V ID A . ..

(A todos que, por gra­
ciosa «-dispensa», não 
responderam  ainda à 
«chamada» aa Morte...).

Contràriamente ao que com mui­
tas das pessoas se dá, — em nossa 
terra, ou sempre que dela nos dis­
tanciamos—, sentimo-nos bem,bem 
nos sentimos respeitosamente visi­
tando os templos, silenciosamente 
pisando o chão dos cemitérios...

Os templos convidam à medita­
ção da vida sobre a vida... Os 
cemitérios, — esparsos, aqui, ali, 
mais além —, formam o todo do 
imenso, universal Império da Mor­
te, o único, invencível Império! ...

A Morte, do nascer nos bafeja. 
E, vida em fora, nos vigia, nos do­
mina . . .  Nós, todos nós, dela somos 
inerme, frágil presa...

Em seus infalíveis conceitos, é a 
Morte profundamente igualitaris- 
ta . . .  Todas as teorias destrói, 
todos e tudo reduz ao nada, à ini­
cial condição...

Aos pés a Morte tudo sepulta, 
anula, iança, atira para a imensa 
lo ja  idas i n u t i l i d a d e s . — pon­
tifícias realezas, imunes dignida­
des, régias coroas, diademas; im­
periais, dom inadores ceptros, 
nobiliarquias; académicos títulos, 
condecorações, comendas, graus, 
ordens, medalhas; façanhantes, ar­
tísticos troféus, gloríolas; orgulho, 
vaidade, prazer, virtuosidades, po­
dridão doirada; babados decotes 
de lúbricas matronas, de sensua- 
lescas, cupidescas virgens, garri­
dices de rameiras, chapas de pe­
dintes, etc., etc.

Tudo a Morte relega. . .  E diver- 
te-se a Morte, vendo que apressu- 
radamente, estultamenie se atro­
pelando, logo outros vivos-mortos 
acorrem a apanhar, aproveitar o 
que Ela relegara, — para enfatua- 
damente, e a prazo, exibirem, os­
tentarem !...

No histriónico cortejo da vida, 
os figurantes continuam-se... A 
vida pouco mais é que grotesca 
fanfarrice mais ou menos vistosa, 
mais ou menos estridente, mais ou 
menos pelintra... Sim, a vida é 
doirada pelintrice...

Tem a Morte serventuários ze­
losos, zelosos funcionários. E paga- 
•lhes... E a todos sustenta, a 
todos mantém, a todos garante, 
dá re fo rm a -p o r- in te iro . .. Aos 
coveiros, Ela distribui um alvião, 
uma enxada, uma p á ... Sua or­
dem, Sua senha é: — «Venham 
todos, Venham todos; nós cá os 
esperamos!...». E e sp e ra m ... 
E todos vamos... E, por igual, 
todos somos acolhidos...

E’ igualitarista, legiscista sim­
pática, a M orte... Caricaturam- 
na, pintam-na os artistas horripi­
lante, horripilantemente macabra... 
Em verso ou prosa, apodam-na de 
megera, maldita, velhaca, cínica, 
ladra, negra, cruel parca!... Po­
bres seres em desvairo, em exas­
pero, vendo fu g ir-lhes  entes que­
ridos, insuitam-na, invectivam-na, 
punhos cerrados, mãos enclavi- 
nhadas, em jeitos de estrangular, 
matar a M orte! ...

Insensatez!... Reflexionadamen- 
te, a Morte apenas é, é apenas bran­
co cisne do «adeus», fin is  da vida, 
da por Si sempre bafejada vida. .-

A M orte... A vida...
Entanto que à Sua «chamada», 

à «chamada» da Morte, obrigados 
não somos a responder P resente  /, 
— no frio chão dos frios cemité­
rios ajoelhemos todos, todos!... 
E, m ãos-postas , penitentemente 
oremos: — «Pai nosso que estais 
no céu ...».

— Que em paz descansem os 
mortos, todos os mortos!... Amém.

Dia-dos-Mortos — lsSS.

ALBERTO DE MACEDO.

GAZETILHA
A *febre-do ciclismo...

Em  peda lar furibundo, 
fu tu ro s «ases» de «fundo» 
circulam  pelo  to r r ã o :
— abusando da paciência , 
da tabelada clem ência
do hum anitário peão J .. .

M as, tirante o ciclism o, 
nós tem os o a tletism o  
de tenros p ed es tra n is ta s:
— que, em  tolerada estu ltíc ia , 
longe do o lhar da po lic ia , 
dos p asse ios fa zem  p is ta s  ! . . .

Que os asp irantes de outrora  
não eram , com o os de agora, 
tão im berbes e fr a n z in o s :
— e os fu tu ro s cam peões, 
trazem  os m esm os calções
que usavam... quando m eninos l...

E  não se espantem  as gen tes, 
que os lo iros adolescentes  
assim  g astem  viço, e p n e u s :
— p o is , a estes víc ios nobres, 
sem pre se chegam  os cobres 
dos ou tros, que não os m eus l . ..

A vida está para assim , 
alguém  me segreda a m im , 
e o ser pequeno tem  g r a ç a :
— nos vai-vens da vária sorte , 
procurando o doce norte,
a  m o c id a d e .. .  é quem  p assa  / . . .

E , p o r este progredir, 
não terem os que sorrir, 
na «febre» da b ic ic le ta :
— ver na Votta a P ortuga l, 
e num pelo tão  form al, 
e s tra d is ta s .. .  com  «chupêta»! . . .

OrtigSo.

ALMOÇO BE CBHPgfllEBHlZilCiU
dos professores de Escola 
Industrial e Comercial, e ho­
menagem ao Director deste 
estabelecimento de ensino.

Realizou-se na quinta-feira um 
almoço de homenagem ao Direc­
tor da Escola Industrial e Comer­
cial, sr. dr. Daniel Nunes de Sá, 
que serviu também de festa de 
confraternização entre os profes­
sores daquela Escola.

Aos brindes falaram os srs. 
drs. Santos Simões e Craveiro da 
Costa e o Padre José da Silva, 
que puseram em destaque as qua­
lidades do novo Director, exal­
tando também a amizade que une 
todos os que trabalham naquele 
prestigioso estabelecimento de en­
sino.

Encerrou os brindes o homena­
geado, que agradeceu os elogios 
e afirmou a sua decisão de conti­
nuar a servir com a mesma devoção 
de sempre a sua Escola e a cidade 
de Guimarães.

No final, o sr. dr. Daniel Nunes 
de Sá foi cumprimentado por to­
dos os professores presentes.

D E S Â N I  M O
Eu não posso ir ter contigo 1 
As mãos que saem dos meus 

braços, têm nos dedos linhas de 
todos os combóios, torcidas no 
término de todas as estações.

JUSTINA.

Doutor DBIDNIfl DE f l l l l
De visita a sua Mãe, esteve na 

quarta-feira nesta cidade, onde 
recebeu os cumprimentos de di­
versas individualidades, o nosso 
ilustre Conterrâneo e Amigo Sr. 
Doutor António de Faria, antigo 
Embaixador de Portugal no Bra­
sil e actual Representante perma­
nente de Portugal junto da Nato, 
em Paris, a quem tivemos o pra­
zer de cumprimentar.

S. Ex.* já regressou a Paris.

Gooioroo de Postos Escolares
Chama-se a atenção dos regen­

tes escolares do Distrito para a 
relação de postos escolares que 
foi publicada no «Diário do Gover­
no» do dia 3 deste mês, para efeito 
de concurso para nomesçào efec- 
tiva.

As condições do concurso cons­
tam do mesmo «Diário do Governo» 
e o prazo de entrega dos boletins 
termina em 17 do corrente, às 17 
horas.

T R A B A L H O S
para o Palácio de Jusliça 
e Paço Ducal

Foi assinado na Câmara Muni­
cipal o contrato para a execução 
de uma pintura a fresco e de um 
mosaico parietal a cores, com 
130  m!z para o Palácio de Justiça 
de Guimarães, trabalho este de 
que foi incumbido o nosso Con­
terrâneo e distinto Pintor de Arte 
António Lino. São os seguintes 
os temas do importante trabalho 
a realizar:

— Fundação do E stado  P o rtu ­
g u ês  — A E volução das Terras 
V im aranenses: Os C astros L u si­
tanos; A s  Vilas R om anas; A Or­
gan ização  V isigoda— Os F ora is;  
Os M esteres.

Brevemente serão colocados na 
Capela do Paço dos Duques de 
Bragança, os grandes vitrais de 
cuja execução se incumbiu o 
mesmo Artista.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S "

Transporte . . . 540100
Recebemos mais, para os 

nossos pobres:
Dr. António Paúl, sufra­

gando a alma de sua 
mãe e em comemora­
ção do 8.° aniversário 
da sua morte. . . . 50J00

Grupo «Os Carlos», de 
Lisboa, em comemora­
ção do Dia de S. Carlos. 5Q$0Q

A  transportar  . . 620$00

Eurico Tomaz de Lima
Apresentado pela Sociedade de 

Concertos «Pró-Arte», de Leiria, 
realiza amanhã, à noite, um reci­
tal, o ilustre pianista e compositor 
Eurico Tomaz de Lima, que in­
terpretará obras de Schubert, Cho- 
pin, Liszt, Walter, Niemann, Ivo 
Cruz, Villa-Lobos, Mareei Ciampi, 
e do próprio concertista.

L i ceu  N a c i o n a l  
de Guimarães

Na passada quarta-feira, dia 5 , 
realizou-se, no Ginásio do Liceu, 
uma sessão comemorativa do 5 .0 
Centenário do nascimento da Rai­
nha D. Leonor, sob a presidência 
do Reitor, dr. Américo Guerreiro, 
com a assistência dos professores 
e alunos.

Proferiu uma brilhante palestra 
sobre a vida e obra daquela ex­
celsa Rainha, o professor dr. Ma­
nuel Bernardino de Araújo Abreu, 
que foi vivamente aplaudido e 
felicitado pelo seu notável tra­
balho.

Cartas ao D irector
Senhor Director:

Como V .... não se nega, feliz- 
mente, a dar acolhimento a co­
mentários que sejam justos e 
oportunos, tomo a liberdade de 
me referir ao seguinte:

Na rua de Francisco Agra, mais 
conhecida pela rua de Santa Luzia, 
existe um bloco de casas, quase 
ao fundo, do lado das Escolas 
Centrais, cujo senhorio continua a 
manter inquilinos sem uma retre­
te, mesmo daquelas de construção 
mais simples e mais antiquada.

Além disso, nas traseiras dessas 
casas, há um rego por onde cor­
rem residuos mal cheirosos, o que 
agrava, sem dúvida, as miseráveis 
condições higiénicas das referidas 
casas.

Como se trata dum caso digno 
da atenção do Sr. Delegado de 
Saúde, é de esperar que sua ex.“ 
tome as providências necessárias, 
isto é, no sentido de intimar o res- 
pectivo senhorio a ser humano e 
cumpridor das leis do pais, visto 
que não tem o direito de conside­
rar os seus inquilinos seres infe­
riores, embora de trate de pessoas 
muito modestas, o que, no entanto, 
não lhes tira a categoria de seres 
humanos.

Ficarei, pois, a aguardar as pro­
vidências necessárias, porque, do 
contrário, terei de novamente im­
portunar V.... ,  Sr. Director.

Com os meus antecipados agra­
decimentos, subscrevo-me atencio­
samente

29-X-1958
Um atsiaaaU.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Pazem anos:
No dia 9, a sr.a D. Eulália  M ar­

ques; no dia 11, os nossos p reza ­
dos am igos srs. João  de A lm eida  
Garcia, Jo sé  P in to  de A lm eida , 
Joaqu im  Jo sé  N ovais e António  
Fernandes M artins da S ilva  e a 
sr.* D. F ilom ena Torcato da 
S ilva ; no dia 12, a sr.a D. Maria  
A m élia  de F reitas Lim a Laran- 
je iro , esposa do nosso prezado  
am igo  sr. Francisco Laranjeiro  
dos R eis e o nosso bom am igo  
sr. Joáo  A fo n so  F lores de M a­
ga lhães ; no dia 13, as sr.as 
D. M aria de La S a lle t Leite de 
F reitas Fernandes, esposa do 
nosso bom am igo  sr. D om ingos 
M endes Fernandes, D. M aria A n ­
tónio Leite de Castro e D. Maria 
das Dores M artins Campos, resi­
dente na P óvoa de Varzim , e os 
nossos bons am igos srs. Mário  
R o d r i g u e s  P a iva , João  Dias 
P into  de Castro, M anuel S a m ­
paio  Leite B astos, ausente em 
M aceió (B rasil) e Luís da S ilva , 
de U rgeses; o menino A fonso  
P ires, filh o  do nosso prezado  
am igo  sr. H enrique P ires, a 
menina A na  M aria da S ilva  
M achado, filh a  da sr.a D. F ilo ­
mena Torcato da S ilva  e do sr. 
Bernardino M achado, e o m e­
nino Jo sé  M onuel Eugênio  Fer- 
reira A lves, filho  da sr.a D. M a­
ria Jo sé  R odrigues Eugênio  e do 
nosso prezado am igo sr. Auro- 
lino Ferreira A lv e s ;  no dia 14, 
as sr.a8 D. A na  M aria N ovais  
Teixeira , residente no P o r to ; 
D. A ngélica  P izarro  de A lm eida, 
D. A lcina  Pereira G onçalves e 
D. E m ilia  da Conceição A lves  
da S ilva  e os nossos prezados  
am igos srs. D avid M artins dos 
S a n to s, Joáo  M aria da S ilva  
F reitas e A n tón io  de F reitas; no 
dia 15, os m eninos M anuel Á lva ­
ro, filh o  do nosso bom am igo sr. 
M anuel P aulino  Ferreira Leite, 
e Vítor M anuel, filho  do também  
nosso bom am igo  sr. João  de 
P assos F erraz, residente na P ó ­
voa de Varzim , e o nosso bom  
am igo  sr. D avid dos S a n to s  Oli­
veira, residente em L isb o a ; no 
dia 16, as sr .a8 D. M aria Fernanda  
M endes de Oliveira, D. M aria  
Teresa Correia G omes e D. M a­
ria da Conceição S oares  Leite, 
de S . N icolau ; e os nossos pre­
za d o s am igos srs. Eng.° H elder  
R aul de Lem os R ocha, nosso  
d istin to  colaborador, e A lberto  
N eves de C a stro ; no dia 17, os  
nossos preza d o s am igos srs. eng. 
A delino  S oares  L eite , da Casa de 
A radela  (S .  N ico lau), Francisco  
Ribeiro Jordão , Fernando A u ­
g u sto  P inheiro  de M agalhães, 
ausente em Tim or, e M anuel de 
M atos M arinheiro.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os m elhores cum pri­
m entos de fe lic itações.

♦
JoSo de Deus Pereire—Completa  

depois de am anhã 84 anos este 
nosso  prezado  am igo  e velho  
cam arada, a n tigo  p ro fesso r  das  
E sco las de S . F rancisco , ao qual 
abraçam os, fa zen d o  vo tos pela  
continuação da sua preciosa  sa ú ­
de.

*
P o r  lapso  notic iám os ter fe ito  

anos no dia 1, o m enino Jo sé  M a­
nuel da S ilva  L em os, em vez de 
Jo sé  M anuel da S ilva  G om es, f i ­
lho do nosso bom am igo  sr. José  
Ferreira G om es e de sua esposa  
a sr.a D. M aria A m élia  da S ilva .

*
C om pleta ho je  96 anos de e x is ­

tência , a ilustre Senhora Dona 
M aria A na  de M elo Sam paio  
(P om beiro ), a quem  apresenta­
m os respeitosos cum prim entos.

Engenheiro D uarte do Amara!
De França, onde se encontra há 

semanas, deve regressar por estes 
dias, a Lisboa, o nosso querido 
Conterrâneo e Amigo, e ilustre 
Deputado e Administrador da 
«Sacor», sr. Eng.° Duarte do Ama» 
ral.

Baptizado
No pretérito dia 2  e no templo 

da Misericórdia, servindo de paro­
quial de S. Paio, baptizou-se, re­
cebendo o nome de Maria Eugénia, 
uma filhinha da sr.* D. Maria 
Augusta Perreira Areias e do sr. 
Oscar Manuel de Meneses Areias.

Poram padrinhos o sr. Amadeu 
Miranda e sua esposa a sr.* D. Er- 
melinda da Costa Pacheco Miranda.

Partidas e chegadas
Com sua esposa esteve nesta ci­

dade no domingo, tendo-nos dado 
o prazer dos seus cumprimentos, o 
distinto Inspector do Banco N. Ul­
tramarino, em serviço em Famali- 
cão, e nosso prezado amigo sr. 
José da Silva Salgueiro, »

— Também esteve nesta cidade, 
e deu-nos o prazer de sua visita, o 
nosso querido amigo e distinto 
Camarada sr. A. Garibáldi, direc- 
tor do «Jornal de Felgueiras».

— Com suas esposas estiveram 
nesta cidade os nossos prezados 
amigos srs. dr. Serafim Ferreira de 
Oliveira, residente em Lisboa; Do­
mingos Martins Guimarães, resi­
dente em Espinho; Vasco Burmes- 
ter Martins, residente na Foz do 
Douro; Adrião Abílio Saraiva 
Martins, residente no Porto e José 
Soares Barbosa de Oliveira, resi­
dente em Viana do Castelo.

— Também estiveram, com suas 
esposas, nesta cidade, os nossos 
prezados amigos srs. dr. João Eu- 
lálio Peixoto de Almeida, de Braga; 
Alfredo Faria Martins e Gabriel 
Bastos, residentes em Lisboa.

— Estiveram nesta cidade os 
nossos bons amigos srs. António 
Soares Barbosa de Oliveira, resi­
dente em Braga e João Rodrigues 
Pereira Guimarães, residente em 
Lisboa.

— Esteve em Guimarães, acom­
panhado de sua esposa, o nosso 
amigo sr. Alberto Moreira de 
Campos, de Lisboa.

— Tem andado em digressão 
por França o nosso prezado ami­
go sr. António de Freitas Oiiveira 
Cosme, funcionário do Banco Es­
pírito Santo e C. de Lisboa.

— Com sua esposa regressou 
das suas propriedades de Souto, a 
esta cidade, o nosso bom amigo 
sr. António de Sousa.

— Regressou da índia, onde es­
teve a prestar serviço militar, tendo 
sido esperado em Lisboa por seus 
dedicados pais, sr. dr. Joaquim de 
Oliveira Torres, nosso prezado 
amigo, e sua esposa, o nosso bom 
amigo sr. dr. Álvaro Cordeiro de 
Oliveira Torres, distinto alferes 
de Cavalaria, a quem cumprimen­
támos.

— Com sua esposa esteve em 
Lisboa, de onde já regressou, o 
nosso prezado amigo sr. José Fa­
ria Martins.

— Encontra-se em Lisboa o nosso 
querido amigo sr. Albano M. Coe­
lho de Lima, conceituado industria) 
em Pevidém.

— Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso bom amigo sr. Alfredo 
Barbosa da Silva Melo Júnior, re­
sidente no Porto.

— Deu-nos, há dias, o prazer da 
sua visita o nosso bom amigo 
sr. António de Azevedo Ferreira, 
de Lousada.

— Esteve em Lisboa, de onde já 
regressou, o nosso prezado amigo 
sr. Armindo Diniz Dias Corais, 
canceituado industrial em Moreira 
de Cónegos.

— Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso bom amigo sr. José Lopes 
de Oliveira, de Campelos.

— Com sua esposa regressou das 
suas propriedades de San de, o 
nosso bom amigo sr. dr. Artur Ri­
beiro de Faria.

Regresso a África
Após uma temporada passada 

entre nós, regressau ontem, com 
sua família, à cidade da Beira, o 
nosso prezado conterrâneo e ami­
go sr. Alberto Cardoso, que se 
dignou apresentar-nos cumprimen­
tos de despedida.

Os nossos votos de feliz viagem.

Doentes
Esteve ligeiramente incomodado 

o nosso prezado amigo sr. Prof. 
Mário de Sousa Meneses, ilustre 
Provedor da Misericórdia.

— Continuam doentes os nossos 
prezados amigos srs. Conselheiro 
Dr. Raúl Alves da Cunha e João 
Carlos Soares, e a sr.* D. Maria 
de Sousa Lima.

— Encontra-se já quase comple­
tamente restabelecido da enfermi­
dade que sofreu, o nosso prezado 
amigo sr. Pedro da Silva Freitas, 
que há dias tivemos o prazer de 
abraçar.

— Tem passado doente o nosso 
prezado amigo e conceituado co­
merciante sr. Salustiano Abreu 
Lopes.

— De Viana do Castelo regres­
sou a esta cidade, continuando 
bastante doente, o nosso prezado 
amigo sr. Amadeu C. Penafort.

— Tem passado l ige i ramente  
doente o nosso prezado amigo sr. 
Alcino E. de Carvalho Machado.

-Agravaram-se os padecimen­
tos do ex-director do Museu Alberto 
Sampaio e nosso prezado amigo 
sr. Alfredo Guimarães.

— Já se encontra restabelecido o 
nosso bom amigo sr. David Cepa.

— Regressou do Sanatório do 
Outào a menina Laurinda Maria, 
filha do nosso bom amigo sr. José 
Augusto Gomes da Costa e de 
sua esposa, de Cerzedelo.

Aos doentes desejamos o mais 
breve  e completo restabeleci­
mento.

Falec. e Sufrágios
Missa do 1.° Aniversário

No próximo dia 1 1 , às 8 horas, 
no templo da Misericórdia, será 
rezada missa por alma da inditosa 
sr.9 D. Maria Angelina Amorim 
Loureiro, em comemoração do l.° 
aniversário da sua morte, mandada 
celebrar pela família dorida, que 
agradece às pessoas de suas rela­
ções e amizade a comparência ao 
piedoso acto.

Missa do 8.° Aniversário do 
falecimento da sr.a D. Maria 
de Jesus Leite da Silva Paúl

No próximo dia 12 , às 8,30 horas 
e no templo da V. O. T. de S. Fran­
cisco, será rezada a Missa do 8 ° 
aniversário do falecimento desta 
bondosa senhora, mãe do nosso 
querido amigo sr. dr. António Paúl.

O acto é mandado celebrar pela 
Mesa daquela V. O. Terceira, em 
cumprimento das disposições testa- 
mentárias da saudosa senhora.

Para os nossos pobres, e em su­
frágio da sua alma, recebemos do 
sr. dr. António Paúl a quantia de 
50$00, com que contemplámos algu­
mas pessoas muito necessitadas.

De luto

Por motivo do falecimento, no 
Porto, de sua Tia sr.a D. Emilia 
Gomes Nunes de Andrade Vieira, 
guardam luto a sr.* D. Emilia Laura 
de Freitas Barros, casada com o 
nosso prezado amigo sr. Luís de 
Oliveira Barros, comerciante no 
Porto, e o nosso bom amigo sr. 
Pedro Nunes de Freitas, casado 
com a sr.* D. Isaura Rodrigues 
de Freitas, residentes em Vila do 
Conde.

Apresentamos-lhes sentidas con­
dolências.

— Pelo falecimento de sua mãe, 
ocorrido recentemente, guarda luto 
o nosso prezado amigo sr. Américo 
Pinto Salvador, residente no Porto 
e a quem, embora tardiamente, 
apresentamos as mais sentidas 
condolências.

Missa do 2.° Aniversário

No próximo dia 17, às 8,30 ho­
ras, na capela de S. Francisco, 
será rezada missa do 2 .° aniversá­
rio do falecimento do nosso sau­
doso amigo sr. Tenente Abílio 
César do Espírito Santo Barreira, 
mandada rezar pela família do­
rida.

José de Carvalho

5. Torcato, 4 — Faleceu há dias, 
nesta freguesia, confortado com 
todos os sacramentos da S. M. 
Igreja, o estimado agricultor sr. 
José de Carvalho, de 60 anos, ca­
sado com a sr.* D. Custódia Maria 
de Freitas e pai das sr.*e Rosa, 
Luisa, Maria, Josefa e Emilia de 
Freitas Carvalho e dos srs. Antó­
nio de Freitas Carvalho e Joaquim 
de Freitas Carvalho, tendo-se efec- 
tuado o funeral, no dia 31, para o 
Cemitério Paroquial, com grande 
acompanhamento. Os nossos pê­
sames à família. — C.

D. Adelina Abreu Sampaio

G u a r d i z e l a ,  4 —Confortada 
com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja e depois dum longo 
período de horrível sofrimento, 
imposto por uma doença que não 
perdoa, taleceu às 11 horas do 
último domingo, aia 2 , nesta fre­
guesia, a sr.* D. Adelina Abreu 
Sampaio, que contava 65 anos de 
idade.

A extinta era irmã das sr.6S 
D. Laurinda de Abreu Sampaio, 
casada com o sr. Carlos de Sousa 
Pereira, e D. Maria Abreu Sam­
paio, casada com o sr. José Maria 
Martins, ausentes no Brasil, e dos 
srs. Júlio Ribeiro Sampaio, Domin­
gos Ribeiro Sampaio e Fernando 
Ribeiro Sampaio, cunhada do sr. 
Joaquim Mendes de Oliveira, que 
foi casado com a sr.* D. Angelina 
Abreu Sampaio, já falecida, e tia 
dos srs. eng.° Geraldo Mendes de 
Oliveira e Joaquim de Sousa Pe­
reira e muitos outros.

O seu funeral, que foi muito 
concorrido, realizou-se às 11,30 de 
segunda-feira, tendo havida Missa 
ao corpo presente.

A' família enlutada, e muito es­
pecialmente aos nossos prezados 
amigos srs. Joaquim Mendes de 
Oliveira, eng.° Geraldo Mendes 
de Oliveira, Carlos de Sousa Pe­
reira e Joaqnim de Sousa Pereira, 
apresentamos condolências.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma­
chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

Homicídio
Na madrugadn de domingo, pe­

las 2  horas, após uma discussão 
que se travara numa taberna das 
Pontinhas, em Creixomil, José de 
Oliveira, casado, barbeiro, de 32 
anos, por alcunha o «Lapisca», 
residente no mesmo lugar e fre­
guesia, desfechou um tiro de arma 
caçadeira em Zeferino António da 
Costa, casado, cuteleiro, de 26 anos, 
também daquela freguesia, atingin­
do-o mortalmente na face es­
querda.

O assassino, que canja já várias 
prisões e condenações, principal­
mente por furto, foi preso e entre­
gue ao Poder Judicial.

A M Í L C A R  D I A S
E n f e r m e i r o  D i p l o m a d o  
--------  C A L I S T A  --------

Telefone 40471

E M P R E G A D O
Para venda e propaganda de produto de grande consumo, 

para trabalhar no distrito de Braga, com carta de auto ligeiro.
Carta à Administração deste jornal, indicando habilitações 

e mais referências, ao n.° 597.

BRAGA & FILHOS, 
LIM ITADA

Sede em Guimarães

Certifico que por escritura 
de 3 de Outubro corrente, 
outorgada perante a notária 
desta Secretaria, licenciada 
em Direito, Clarisse Gomes 
da Silva, e exarada no seu 
respectivo Livro n.° 515-D 
de fls. 93 v. a 99, Manuel 
Fernandes Braga, viúvo, por 
si e como legal representante 
de sua filha menor, de dezas­
sete anos de idade, Maria da 
Soledade Ribeiro Braga, sol­
teira; António Manuel Ribei­
ro Braga, casado, e Valdemar 
Ribeiro Braga, solteiro, maior, 
todos comerciantes e residen­
tes nesta cidade, constituíram 
entre si uma sociedade co­
mercial, por quotas de res­
ponsabilidade l i mi t ada ,  da 
qual ficaram sendo seus úni­
cos sócios e que se há-de 
reger pelo pacto social, cons­
tante dos artigos seguintes:

1. °

A sociedade adopta a firma 
Braga & Filhos, Limilada;

2 . °

A sua sede será nesta ci­
dade de Guimarães, ao Largo 
do Toural, n.08 45 a 52, e a 
sua duração, com início em 
1 de Janeiro de 1959, será 
por tempo indeterminado;

3. °
O objecto social consiste 

na exploração do negócio de 
café, bar, tabacaria, restau­
rante, bilhares e mercearia, 
já existentes e em plena labo- 
ração, bem como no exercício 
de outra actividade que a so­
ciedade delibere empreender 
e agregar;

4. °
O capi t a l  soci a l  é de 

500.000S00, e encontra-se divi­
dido em quatro quotas, sendo 
uma de 200.000$00, subscrita 
pelo sócio Manuel Fernandes 
Braga; outra de 150.000$00, 
subscrita pelo sócio António 
Manuel Ribeiro Braga, e 2 de 
75.000$00 cada uma, subscri­
tas, respectivamente, pelos 
sócios Maria da Soledade Ri­
beiro Braga, neste acto por 
seu pai representada, e Val­
demar Ribeiro Braga, sendo 
as quotas destes três últimos 
sócios em dinheiro, já inte­
gralmente realizado e entrado 
na Caixa Social;

5. °
A quota do sócio Manuel 

Fernandes Braga, também fi­
ca, desde já, integralizada, 
sendo, porém, constituída pe­
los valores dos locais, onde 
laboram estes estabelecimen­
tos ao referido Largo do Tou­
ral, n.08 2 a 8 , bem como pelo 
respectivo recheio: mobiliá­
rio, espelhos, ornamentações, 
maquinismos, acessórios, vi­
dros, loiças, matérias primas, 
mercadorias, géneros alimen­
tícios e, ainda, pelos alvarás, 
licenças, registos e marcas 
inerentes, podendo a nova 
sociedade requerer e proce­
der aos respectivos averba­
mentos e transferências, pois, 
tudo isso, o primeiro outor­
gante, Manuel Fernandes Bra­
ga, lhe cede e põe em comum 
no fundo social;

6 . °

A gerência social, dispen­
sada de caução, será exer­
cida por todos os sócios, que 
entre si distribuirão as res- 
pectivas funções, ficando obri­
gados a dedicar aos negócios 
da sociedade todo o seu zelo 
e actividade e não podendo 
exercer o mesmo ramo de 
comércio, quer directamente, 
quer por interposta pessoa;

7.°

Para obrigar a sociedade, 
são, todavia, indispensáveis 
as assinaturas de dois sócios»

devendo intervir, obrigatòria- 
mente, a do primeiro ou a do 
segundo outorgante;

8 .°

E’ proibida a cessão de quo­
tas a estranhos, sem o consen­
timento deliberado e expresso 
da sociedade, em assembleia 
geral, mas é, livremente, per­
mitida entre sócios;

§ único
Fica, porém, reservado ao 

sócio Manuel Fernandes Bra­
ga o direito de poder trans­
ferir para seu filho Fernando 
Ribeiro Braga, ausente no 
Brasil, parte da sua quota, 
até ao montante de 75.000$00, 
caso ele regresse a Portugal 
com ânimo de permanência 
e de colaboração dentro da 
sociedade pelo prazo mínimo 
de 5 anos, pois, retirando-se 
antes ou deixando de auxiliar 
com o seu trabalho a socie­
dade, apenas o reembolsará 
do Valor nominal de 75.000$00, 
em benefício social, pela ce­
dência compulsiva da sua 
parte ;

9. °
A representação em Juizo 

e fora dele, é confiada a qual­
quer dos dois primeiros ou­
torgantes que, aliás, por falta 
de saúde prolongada ou mo­
tivo de força maior, poderão 
delegar, mediante procuração 
especial, em outra ou outras 
pessoas, mesmo estranhas, 
essa função de gerência;

10 . °

E’ absolutamente proibido 
aos sócios assinar, em nome 
da sociedade, quaisquer outros 
contratos que digam respeito 
a negócios estranhos, tais 
como, letras de favor, fian­
ças, abonações e outros se­
melhantes ou assumirem obri­
gações ou responsabilidades 
alheias ao interesse social. 
O sócio que transgredir esta 
cláusula pagará à sociedade, 
como pena convencional, a 
importância de cada obriga­
ção ou responsabilidade que 
tomar, ainda que à mesma 
sociedade não seja exigido o 
cumprimento dessa obrigação 
ou responsabilidade;

1 1 .°

As assembleias gerais se­
rão convocadas pela gerência 
por bilhete postal registado, 
expedido, pelo menos, com 
8 dias de antecedência;

§ único
Considerar-se-á desneces­

sária a convocação pela forma 
e via postal indicada, sempre 
que à Assembleia compare­
çam todos os sócios;

12.°
Não serão exigíveis presta­

ções suplementares, mas, se 
vierem a ser necessários, tais 
suprimentos poderão ser fei­
tos pelos sócios, conforme 
for deliberado em assembleia 
geral, que fixará as impor­
tâncias, os juros e as condi­
ções de reem bolso;

13.°

A sociedade reserva-se o 
direito de amortizar a quota 
do sócio, porventura atingido 
por casos de falência, insol­
vência, arresto, arrolamento 
e penhora, a que não seja 
deduzida oposição ou a que 
se tenha deduzido oposição 
judicialmente declarada impro­
cedente, assim como, por ca­
sos de arrematação e adjudi­
cação judiciais;

§ primeiro
No caso de amortização su­

pra referida, o Valor de quota 
será o do último balanço apro­

vado, acrescido dos lucros 
que lhe competirem por ra­
teio ao tempo, com base nos 
resultados deste mesmo ba­
lanço ;

§ segundo
O respectivo pagamento de­

verá ser feito dentro de 18 
meses, em 6 prestações iguais 
e trimestrais, vencendo-se a 
primeira 8 dias depois da as­
sembleia geral, que tenha de­
liberado amortizar a quota;

14. °
O pacto social não poderá 

ser modificado senão por as­
sembleia em que se aprovem 
por unanimidade ou por três 
quintas partes do capital as 
modificações propostas;

15. °
A sociedade dissolve-se nos 

casos determinados na lei e 
por simples deliberação dos 
sócios tomada em assembleia 
geral;

16. °
A sociedade não se dissol­

ve pela morte ou interdição 
de qualquer dos sócios e con­
tinuará com o representante 
ou herdeiros do falecido ou 
interdito, devendo os herdei­
ros escolher, entre si, um que 
os represente na gerência ou, 
simplesmente, na sociedade, 
conforme o caso;

17. °
Na hipótese de dissolução 

serão liquidatários todos os 
sócios;

18. °
Os anos sociais serão os 

civis e os balanços serão da­
dos em trinta e um de Dezem­
bro, anualmente, devendo os 
lucros líquidos nele apurados, 
depois de retirada a percen­
tagem para o fundo de reser­
va legal e as percentagens 
que forem votadas para qual­
quer outro fim de interesse 
social, ser divididos pelos só­
cios na proporção do capital 
das suas quotas;

§ único
Os lucros apurados não po­

derão ser atribuídos aos só­
cios, enquanto a sociedade 
necessitar desses capitais para 
o seu desenvolvimento;

19. °
Os estabelecimentos a que 

se refere o artigo segundo 
deste pacto têm a sua labo* 
raçào, respectivamente, no 
rés-do-chão do prédio sito no 
Largo do Toural, n.08 45 a 52, 
da freguesia de São Paio, 
inscrito na respectiva matriz 
sob o art.° 394 e bem assim 
no prédio sito na Rua dr. Ave­
lino Germano, n.08 6 a 12 da 
mesma freguesia e inscrito 
na referida matriz sob o art.° 
332 e que, por sua vez, tam­
bém possui entrada para o 
salão de bilhares, pela Rua 
do Anjo, n.° 33, ambos desta 
cidade;

20. °
Fica, desde já, expressa­

mente declarado que os futu­
ros cônjuges dos sócios que 
Venham a casar-se não pode­
rão, sob qualquer pretexto, 
intrometer-se ou pretender 
intervir nos negócios sociais 
e nas suas assembleias, a não 
ser em caso de representa­
ção autorizada ou legal;

21.°
Os casos omissos serão re­

gulados pelas deliberações 
dos sócios devidamente toma­
das e pelas disposições da 
Lei de 11 de Abril de 1901.

Secretaria Notarial de Gui­
marães, 30 de Outubro de 
1958.

O Ajudante, e66

Virgílio do Rego Barreto 
M agalhães.



NOTICIAS DE GUIMARÃES 3

PANORÂMICA
COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA S H E L L  P O R T U G U E S A

A  ID A D E  D A  «SCOOTER»
Uma das maiores revolu-1 

ções da estrada, no após- j 
•guerra, foi o aparecimento! 
da «scooter» que, com as' 
suas pequenas rodas quase 
esféricas e a frente em forma j 
de avental, zumbindo através I 
dos campos e das ruas das c i - ! 
dades, e ziguezagueando pe- j 
las filas de tráfico, é já fami- j 
liar em todas as partes do | 
mundo. Fabricada, inicial- j 
mente, em Itália, o s e u ! 
preço acessível e economia j 
de manutenção fizeram dal 
«scooter» um êxito ime- j 
diato, e a sua popularidade 
em breve se espalhou por 
outros países e continentes. 
Ao mesmo tempo que na 
Itália há mais «scooters» do 
que automóveis, na A u strá­
lia também se compram pre­
sentemente mais «scooters» 
do que carros ligeiros.

C o n s t itu ír a m - s e  novas 
companhias para o fabrico de 
«scooters» e surgiram novas 
indústrias para a manufac­
tura de acessórios. A  in­
dústria petrolífera começou 
a produzir produtos espe­
ciais para os motores das 
«scooters»—  o «óleo 2 T » —  
e até a indústria de modas 
foi beneficiada com a con- 
íecção de novos modelos 
para aqueles que viajam 
nas «scooters».

M uitos destes veículos 
atravessaram já o Saará, 
conduziram os seus donos 
através de vários continen­
tes e rodaram por monta­
nhas.

Na Grã - Bretanha, onde 
há 800.000 «scooters», pelo 
menos um terço dos seus 
possuidores são mulheres. 
Uma «scooter», para mu­
lher, significa que esta se 
pode fazer transportar mais 
economicamente, mais de­
pressa e com maior inde­
pendência. É mais fácil de 
montar do que uma moto, 
mais fácil de conduzir, mais 
leve para t r a n s p o r t a r  e 
manobrar, e oferece maior

A N E D O T A S
A cena passa-se num avião. Os pas­

sageiros lêem tranquilamente os jornais, 
enquanto a hospedeira se ocupa dos 
seus afazeres. De repente, um rapaz 
de uns dez anos levanta-se do lugar, 
começa a puxar o cabelo dos passa­
geiros, a andar de gatas no corredor, 
a cuspir «chewing gum* por todos os 
lados e por fim decide atrapalhar a 
hospedeira no seu trabalho. Esta ralha 
uma vez, duas vezes, até que, por fim, 
já desesperada, berra:

— Ouça lá, meu menino, porque não 
vai brincar lá para fora?

0 escocês Mac Kenrie — como todo 
o escocês, muito económico — reside 
em Londres. Depois de esperar seis 
meses, consegue dois bilhetes para 
determinado espectáculo. Na ansiada 
noite, há um lugar livre junto do seu. 
Um espectador, que está por detrás, 
bate-lhe nas costas e comenta:

— Com a dificuldade que existe para 
arranjar bilhetes, não percebo por que 
motivo esta plateia está livre !

Resposta de Mac Kenrie: — Desti­
nava-se a minha mulher que, infeliz­
mente, morreu!

— Mas não tinha um amigo que 
quizesse aproveitar o bilhete?

— É que todos os meus amigos 
estão a velar a morta!

Em França, um indivíduo vai con­
sultar um cardiologista que, depois de 
o examinar, exclama:

— Mas o seu coração está muito fa­
tigado, meu amigo! Qual é a sua pro­
fissão ?

— Pesco à linha.. .
— Mas pescar à linha nunca pertur­

bou o coração a ninguém! . . .
— Pois sim, doutor, mas é que eu 

pesco à linha sem licença!

protecção contra a chuva.' 
Os fabricantes, na mira de j 
atraírem compradoras, p ro -! 
duziram modelos com caixas ; 
de velocidades pré-selecti- 
vas ou automáticas, o com 
arranque eléctrico em vez 
de arranque de pedal, dado 
que é manobra difícil para 
as senhoras. Os acessórios 
incluem cestos para com­
pras, rádios em miniatura 
e malas especiais para via­
gem.

Os figurinistas criaram 
ràpidamente roupas espe­
ciais para os viajantes de

Stroke O il que foi introdu­
zido pela Shell em 1955 e 
aperfeiçoado em 1957. A  fei­
ção especial do motor a dois 
tempos dá azo a certos cui­
dados de funcionamento nor­
malmente desnecessários nos 
motores de 4 tempos. Obter- 
-se-ão  melhores resultados 
com um óleo estudado para 
fazer face aos seus proble­
mas especiais de lubrificação. 
A s principais vantagens do 
Shell 2T T w o  Stroke O il 
são: a redução de sujidade 
das velas que causa a irre­
gularidade de funcionamento 
dos motores, e a máxima pro­
tecção dos pistões e cilindros 
contra o desgate. Evita ainda 
a corrosão; e reduz depósi­
tos nos pistões, em câmaras 
de combustão, e nos canais 
de evacuação.

Este óleo especial, mistu­
rado com gasolina, fará an­
dar centenas de milhares de 
«scooters» este ano.

A nova amazona motorizada

0 traje ideal para a «scooter»

!-•*.«. .. n. * ri

Uma cabeleira apropriada para o 
capacete da «scooterlsta»

«scooters», tendo-se popu­
larizado os casacos curtos 
contra o vento e à prova 
de água, confeccionados em 
cores alegres, calças de to­
dos os tamanhos, capas e 
coberturas para a cabeça. 
Para aquelas que usam ca­
pacetes contra choques mas 
que não gostam da sua apa­
rência, um dos melhores ca­
beleireiros de Londres criou 
cabeleiras postiças especial­
mente reforçadas.

Outro aspecto importante 
é o do abastecimento. Ora 
o motor a dois tempos me­
receu a maior atenção dos 
investigadores do Centro de 
Pesquisas da S H E L L  em 
Thornton, no Cheshire. Con­
secutivas experiências labo­
ratoriais conduziram a um 
novo tipo de lubrificante es­
pecialmente preparado para 
motores a dois tempos, co­
nhecido como Shell 2T Tw o

No Mundo do Petróleo

Das refinarias às habitações dos 
daiaques

Quer se trate de prospecção, p ro­
dução ou distribuição, as com pa­
nhias petrolíferas estão habituadas 
a desenvolver as suas activida- 
des nas paragens mais rem otas 
do mundo.

Por exemplo, na distante região 
do Rio Rejang em Sarawak, Bor- 
néo, onde os daiaques vivem nas 
suas habitações comunais, as acti- 
vidades da Shell resum em -se ao 
sector da distribuição. O petróleo, 
que desde sem pre foi o produto 
pioneiro entre todos os deriva­
dos do petróleo bruto, é prim ei­
ram ente transportado a granel por 
navios-tanques, desde as refina­
rias até Pulan Bukom que é o 
centro principal de recepção, a 
m istura, a armazenagem e redis- 
tribuição de produtos petrolífe­
ros. O petróleo é embalado em 
Pulan Bukom em latas e depois 
expedido para Sarawak. Nas re ­
giões do interior, a distribuição 
faz-se por via fluvial. Nos arm a­
zéns, as latas de petróleo são em ­
barcadas em lanchas fluviais que 
navegam pelo rio acima até aos 
estabelecim entos nas aldeias r i­
beirinhas. Lojas flutuantes trans­
portam parte do petróleo ainda 
mais para o interior, ao longo de 
pequenos rios, até que o precioso 
produto chegue ao seu destino: 
as habitações dos daiaques.

Uma produção «record» assinala 
o 50.° aniversário do Grupo Royal 

Dutch/Sltell no Módio Oriento

A indústria petrolífera do Médio 
O riente celebra, este ano, o seu 
quinquagésimo aniversário, pois 
que em 1908 deu-se a prim eira 
descoberta de vulto na Pérsia.

Essa prim eira descoberta le­
vou a explorações sem elhantes 
em todo o território  do Médio 
Oriente. No intervalo entre as 
duas guerras mundiais, foram 
descobertos novos campos pe­
trolíferos no Iraque, nas Ilhas 
Bahrein, na A rábia Saudita, 
no Kuwait e no Egipto bem 
como noutras regiões da Pérsia. 
A maioria destes campos petro­
líferos provou possuir petróleo 
em abundância e o seu progres­
sivo desenvolvim ento tornou o 
Médio O riente numa das mais 
im portantes fontes de petróleo 
do mundo.

A p r o d u ç ã o  do prim eiro tri­
m estre deste ano foi um autêntico 
record  — uma produção total de 
uns 51 milhões de toneladas mé­
tricas em comparação com perto 
de 19 milhões de toneladas no tri­
m estre anterior.

A produção do c o r r e n t e  ano 
reflecte aum entos em quase todos 
os países a trás referidos.

No I r a q u e ,  o n d e  a R o y a l  
Dutch/Shell tem interesses no va­
lor de 23,75 %  na IraQ Petroleum 
Company, foram extraídas cerca 
de 7.600.000 toneladas durante este 
período e na Pérsia onde a Royal 
Dutch/Shell possui 14 ®/0 do ca­
pital da Iranian Oil Exploration 
and Producing Company, foram 
produzidas cerca de io.ooo.ooo de 
toneladas

S E R V I N D O  A L A V O U R A
A HIGIENE DA ADEGA É INDISPENSÁVEL  

À ESTABILIDADE DO VINHO
Paio Eng. Agrónomo Henrique B. da Silva, da Junta Nacional de Vinhos

(Transcrito do Boletim Agrícola, publicação mensal da Shell Portuguesa)

(Continuação do número anterior)

As qualidades organolépti :as dos 
vinhos, a constituição química, etc., 
sofrem profunda alteração, quando 
postos em contacto com os objectos 
de ferro, cobre, zinco, chumbo. Os 
ácidos do vinho atacam estes metais, 
formando sais que lhes provocam um 
aspecto e um gosto desagradabilíssimo. 
Tudo isto resulta de negligências, que 
mais tarde se hão-de repercutir na 
estabilidade dos vinhos; surgem as 
casses tão frequentes, sendo motivo de 
sérias preocupações, devido aos gra­
ves prejuízos que daí podem advir. 
Por isso, insistimos neste assunto tão 
importante. Quando não é possível a 
substituição destes metais, há toda a 
vantagam em os isolar com verniz de 
goma-laca, aliás, uma prática de fácil 
execução. Pesam-se 6o gramas de 
álcool a 95o ou medem-se 75 cc e dei­
tam-se numa garrafa; pesam-se 40 
gramas de goma-laca, que se adicio­
nam ao álcool; a garrafa com estas 
duas substâncias aquece-se a banho- 
-maria, formando-se deste modo o 
verniz. Aplica-se ainda quente com 
um pincel sobre as partes metálicas, 
depois de limpas (ancinhos, cilindros 
dos esmagadores, objectos de ferro 
das prensas, etc.). Dão-se duas demãos 
com este vèrniz, que seca ràpidamente

Feitas estas considerações, que acha­
mos indispensáveis, passemos à pre­
paração das vasilhas.

As vasilhas novas de madeira trans­
mitem aos vinhos um aroma e sabor 
desagradabilíssimo, difícil de eliminar.

Para evitar estes prejuizos, faz-se o 
seguinte: Medem-se 5 litros de sal das 
cozinhas e dissolvem se em 50 litros 
de água a ferver, por cada pipa de 
capacidade. Com esta solução lava-se 
muito bem toda a vasilha; se for pos­
sível rebola-se, para que o batimento 
da água salgada contra as paredes do 
recipiente seja mais perfeito. Pode 
empregar-se a cadeia de ferro, lista 
operação repete-se tantas vezes quan­
tas as necessárias até que a água saia 
limpa e, depois, deixar escorrer du­
rante um a dois dias, enxugar bem o 
fundo da vasilha e mechar fortemente.

Depósitos ou lagares novos de ci­
mento — As paredes interiores dos 
depósitos novos de cimento necessi­
tam de ser revestidas de uma camada 
isoladora para evitar o contacto do 
vinho com o cimento, porque este pro­
duto é fàcilmente atacado pelos ácidos 
do vinho, resultando a decomposição 
mais ou menos intensa da superfície 
interna das paredes as quais tomariam 
uma forma rugosa; o vinho seria 
absorvido em maior ou menor quanti­
dade até uma certa profundidade e, 
uma vez entranhado nas partes inter­
nas das paredes, poderia ser a sede de 
acções microbianas, que em breve se 
pr opagar i am ao vinho depositado. 
O vinho, além destes prejuízos, sofria 
também uma desacidificação prejudi 
ciai em contacto com as argamassas. 
Para remediar estes inconvenientes 
tartariza-se o depósito. Porém, antes 
desta operação, verifica-se a estanqui- 
cidade do recipiente com água. A tar- 
tarização consiste na pincelagem das 
paredes interiores com uma solução 
de ácido tartárico a 20 %  em água. 
Depois das paredes internas do depó­
sito ou lagar, estarem bem enxutas, 
procede-se ao seu pincelamento cuida­
doso com aquela solução. Deixa-se 
secar, lava-se com água sem esfregar, 
e, uma vez seco, aplica-se outra demão, 
seca-se e lava-se.

Vasilhas usadas sãs — O interior 
da vasilha deve ser batido repetidas 
vezes com água limpa, ou esfrega-se 
com uma escova. Depois das águas 
saírem límpidas, lavam-se com água 
fervente, tendo em dissolução um qui­
lograma de carbonato de sódio por 
cada 10 litros de água. Toda a vasilha 
tem de ser bem passada com esta so­
lução e a seguir lava-se com água 
pura até sair límpida e mecha-se.

Vasilhas com vinhos azedos — A pri­
meira operação consiste na raspagem 
do sarro, porque debaixo deste encon­
tram-se micro-organismos causadores 
de doenças, nomeadamente da azedia. 
Lavam-se muito bem com uma st lução 
de carbonato de sódio a 20 0'0. Pas­
sam-se repetidas vezes com a solução 
de carbonato, esfregando-as com uma 
escova; depois lava-se com água pura 
até sair limpa e mecham-se forte­
mente.

Vasilhas com bolores — Quando os 
bolores se encontram à superfície 
(apresentando uma cor branca), a sua 
destruição torna-se fácil; porém, logo 
que a cor se torna amarela, a dificul­
dade aumenta. Procede-se do seguinte

modo: Raspa-se muito bem o sarro 
até a madeira ficar à vista; esfrega-se 
com solução de carbonato de sódio 
a 20 % ; lava-se com água pura até 
sair limpa; pincela se com uma solu­
ção de ácido sulfúrico a 10%, deixan­
do-o actuar durante um a dois dias 
para queimar os bolores. O ácido é 
deitado sobre a água e não a água 
sobre o ácido, evitando-se assim possí­
veis projecções de ácido sulfúrico que 
queimam. Repete-se a lavagem com a 
solução de carbonato, a lavagem com 
água pura e mecha-se fortemente.

Quando, após a desinfecção, as va­
silhas não oferecem confiança, no que 
diz respeito à sanidade, ou porque 0 
defeito se encontrava profundamente 
entranhado 11a madeira, ou por qual 
quer outro motivo, e não se queira 
inutilizar a vasilha, então aconselha-se

a parafinagem das paredes interiores, 
de forma a isolá-las do vinho. Derre­
te-se a parafina sólida, em cal >r brando, 
e aplica-se depois de fundida e ainda 
quente, com um pincel ou brocha por 
todo o interior da vasilha, de modo a 
ficar bem distribuída. Dão-se duas 
demãos: uma no sentido vertical e 
outra no sentido horizontal. A para­
fina tem de ser pura para não trans­
mitir sabores estranhos ao vinho, e 
usa-se na quantidade de 250 a 300 
gramas por pipa. É indispensável que 
as paredes estejam bem secas, para 
que a parafina adira bem.

Se houver muito cuidado com a 
higiene da adega e das vasilhas, e 
com a manipulação das massas viná- 
rias, o vinho será são e poderá aguar­
dar sem receio a melhor época para 
ser vendido.

Pormenor nocturno da Refinaria da SHELL em PERNIS (Holanda)

MAQUILHAGEM NOCTURNA
Nada mais difícil do que obter uma 

maquilhagem perfeita para a noite.
A luz fluorescente encontra-se em 
quase todos os locais e esta luz torna 
a tez pálida. Por sua vez, as velas fa­
zem 0 rosto parecer vermelho. A ilu­
minação vinda de muito alto, afina: 
traços, às vezes por demais. Por todos 1 
os motivos acima indicados e que ainda | 
não são todos, pois a cor do vestido ou j 
do chapéu também tem a sua influência, 1 
há que estudar bem a dosagem exacta ■ 
dos cosméticos, para manter a elegância 
em qualquer ambiente, já que nem sem­
pre se sabe qual será a iluminação do 
local onde se vai.

Para os lábios, deve-se sempre esco­
lher um bâton de cor bastante forte. 
Não carregar as pálpebras; utilizar um 
azul de tom mais para o cinza. Uma ' 
ligeira camada de rouge nas bochechas, 
se estas não estão bronzeadas pelo sol, 
é conveniente para as festas à noite, i 
mas não deve ser espalhada, como já 
vimos em certas senhoras: uma «placa 
vermelha» de cada lado do rosto. Não. 
Deve ser espalhada, gradualmente, indo 
dissimular-se com o pó de arroz, no < 
resto da face. '

Ao espalhar o pó de arroz no rosto, :
evite-se deixar resíduos nas sobrance- i 
lhas e cílios. Convém, depois, passar ; 
o polegar e o indicador molhados ligei­
ramente num pouco de óleo de amên­
doas ; os cílios e sobrancelhas terão, 
desta forma, maior brilho .

As sobrancelhas muito finas deixa* |

ram de estar na moda, como também 
as bocas pintadas muito para além dos 
traços naturais, no intuito de aumentar

demasiadamente a espessura dos lá­
bios. Convém seguir 0 contorno na­
tural dos mesmos.
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Do Concelho
Caldai de V lie la

Rua Dr. Pereira Reis
Esta movimentada artéria, essen­

cialmente industrial, pois é total­
mente marginada, num dos lados, 
por estabelecimentos fabris, situada 
quase no centro da Vila, sofreu 
há anos um arranjo que muito 
a veio beneficiar. Na realidade 
o seu aspecto, quanto a beleza e 
comodidade melhorou muito, para 
bem, especialmente, dos seus ha­
bitantes e transeuntes. De facto a 
sua pavimentação era uma obra 
que se impunha desde há muitos 
anos. Só é de lamentar que a 
obra ficasse incompleta, pois os pas­
seios ainda hoje esperam que sejam 
cimentados ou pelo menos alcatroa­
dos.

Um reparo
Há dias verificámos que a meio 

da rua Dr. Àbílio Torres, um pouco 
abaixo do quartel dos B. V. de Vi- 
zela, tinha abatido parte de um 
dos passeios, a pontos de ter che­
gado abaixo do nível do pavimento 
dessa artéria. Antes que tenhamos 
de lamentar qualquer desastre, cha­
mamos a atenção de quem de direito 
para a eliminação desta «ratoeira».

Dr. Alfredo Pinto de Sousa e Castro
Foi precisamente há um ano, 

pouco tempo após o dia de fieis 
defuntos, que os sinos novamente 
dobraram a finados.

Vizela, mergulhada no mais in­
delével pesar, viu desaparecer para 
todo o sempre essa figura excelsa 
de homem de alma nobre e cora­
ção magnânimo, que se chamava 
Dr. Alfredo Pinto de Sousa e Cas­
tro.

Vizela, a sua querida Vizela, que 
ele tanto amou, ainda hoje chora 
o passamento de um dos seus maio­
res e mais ilustres defensores.

Era vizelense, não pelo nasci­
mento, inas pelo coração, pois de­
dicou quase toda a 6ua vida a tra­
balhar pelo engrandecimento da sua 
querida Vizela.

A sua morte deixou ficar cm 
aberto uma lacuna bem difícil de 
preencher.

Vizela, os pobres e nós perdemos 
um grande antigo. Mas continua 
vivendo na nossa saudade, na nossa 
memória e nas nossas preces.

A sua imagem inconfundível per­
durará por muito tempo na nossa 
recordação.

Dr. Luís Carlos Torres Pinto
Por via aérea, chegou há dias a 

Lisboa, vindo da cidade de Luanda 
(Angola), onde reside, este nosso 
prezado e bom amigo e sua Ex."* 
Esposa S r/ D. Alda Branca Costa 
Lopes, já se encontrando entre nós, 
onde veio de visita à sua família 
e amigos.

Teatro Clne-Parque
Apresenta hoje às 15,15 e 21 ho­

ras, o emocionante filme de «sus- 
pense», Suplício, com Paul Newman, 
Lee Marvm e Aime Francis.

(Espectáculos para m a i o r e s  de 
17 anos).

Farmácia de serviço
Hoje está de serviço permanente 

a Farmácia Alves, tel. 48232. — C.

De Covoi
Não é só no Entroncamento I ...

É verdade! Enquanto do Entron­
camento e de Tondela nos dizem 
que ameixieiras já têm frutos madu­
ros, ou quase, e de Valongo nos 
informam que as macieiras já arre­
dondam os seus pomos, os covenses 
estão também desvanecidos porque 
na sua terra quatro pereiras car­
regam-se de frutos.

As caprichosas árvores podem 6er 
vistas aqui nesta localidade no quin­
tal do industrial e nosso prezado 
amigo Sr. Júlio Areias que ficou 
muito admirado quando batemos à 
porta e lhe pedimos para nos dei­
xar ver as fruteiras já com frutos 
em pleno Outono.

Não sabia — foi a resposta. Será. 
bom salientar que urna destas ár­
vores se pavoneia com nada menos 
que uma centena de belas peras.

Os vimaranenses que tiverem dú­
vidas podem vir cá ver — pois Co­

vas sempre é mais perto que o 
Entroncamento . . .

Festas escolares
Não fica mal, de quando em 

vez, ao professorado (pelo contrá­
rio) dedicar uns momentos de ale­
gre convívio aos seus a l u n o s ,  
criando, assim, uma atmosfera de 
simpatia e amizade.

Assim o pensam as S r /‘ D. Ma­
ria Orlanda Flores Ferreira, D. Ma­
ria Helena, D. Maria Fernanda Fer- 
nandes, D. Maria da Ressurreição 
e D. Maria Teresa, professoras da 
freguesia de Abação, que, no pas­
sado domingo, se reuniram num 
magusto com os seus alunos.

O dia esteve esplêndido e o local 
escolhido foi junto à igreja de Nossa 
Senhora da Lapinha, de onde se 
avista um panorama surpreendente.

A simpáiica festa terminou' ao 
fim da tarde, tendo decorrido com 
grande alegria.

— Também estas professoras vão 
levar a efeito brevemente, naquela 
freguesia, uma récita infantil.

Visita retardada
Só há dias 6 que o S. N. 1. veio 

visitar os jardins da linha de Gui­
marães. Agora, em pleno Outono, 
evidentemente que os jardins não 
poderiam estar como aconteceria na 
Primavera, ou alguns meses atrás.

Escola de Urgezes
O jardim da escola de Urgezes está 

desprezado, o que não está certo, 
tanto mais que fica junto da estrada 
nacional. Aqui deixamos o reparo, 
com vista a quem de direito.

Sinos a rebate depois dum funeral
Até hoje esteve a nossa secção 

ao dispor (para tornar público qual­
quer esclarecimento para meihor in­
formar o público, conforme noti­
ciámos no dia 1 do corrente), de 
qualquer das parles envolvidas neste 
caso ocorrido no dia 27 do mês 
passado. Ora, como o assunto já 
perdeu a oportunidade e como lu­
tamos com falta de espaço que nos 
é reservado, fica, desde hoje, sem 
validade aquela nossa oferta, o que 
não quer dizer que noutra parte 
deste jornal a Administração lhe ne­
gue a publicação.

A acção meritória da companha de 
inverno dos grupos de «Bem-Fazer»

O grupo «Bem-Fazer» de Covas 
continua, muito louvàvelmente, a 
vestir as criancinhas pobres. Ainda a 
semana passada entregou, por in­
termédio do seu associado Sr. Pre­
sidente da Junta de Freguesia de 
Taboadelo, roupas e calçado a duas 
crianças daquela freguesia, uma das 
quais raras vezes ia à escola por 
não ter que vestir.

— Também esta semana foram en­
tregues ao Sr. Presidente da Junta 
de Freguesia de Urgezes roupas e 
calçado para cinco crianças pobres 
daquela freguesia que por ele fo­
ram indicadas.

As roupas foram confeccionadas 
graciosamente pelas irmãs do Sr. 
Dr. João de Oliveira, de Urgezes.

— Recebemos a importância de
200$00, para entregar ao grupo
local «Bein-Fazer», do Sr. Agos­
tinho da Silva Areias. Em nome
do grupo agradecemos.

Os nossos colegas

No próximo dia 17 passa mais
um aniversário natalício o Sr. Ma­
nuel Ribeiro, de Guardizela.

Daqui abraçamos este nosso pre­
zado amigo e colega, desejando-lhe 
as maiores prosperidades.

Cartão de visitas

Encontra-se em gozo de férias 
em Valença do Minho, em casa de 
sua família, o nosso assinante c 
bom amigo Sr. Serafim Pereira de 
Barros, acompanhado de 6ua esposa 
e netinha.

— Faz anos no próximo dia 17 
o nosso bom amigo Sr. Domingos 
Martins Leite, de Mascotelos — C.

Guardizela
Em Guardizela não há petróleo

Muitas são as donas de casa que 
nesta região utilizam máquinas a 
petróleo. Por esta razão é fácil 
avaliar os embaraços em que «e vêera

quando ele falta como agora; pois 
nenhuma loja o tem.

Para este caso, que tantas arre­
lias causa, pedem-se providências a 
quem de direito.

Correio de graça

Uma leitora — Guardizela — Ou­
vida a outra parte, concluímos que 
o assunto deve ficar mesmo assim, 
pois não tem o carácter que em 
princípio parecia.

Entretanto não é lícito que o 
caso venha para o jornal.

Apoiado 1

Falando a propósito do dia de 
Fiéis Defuntos, o nosso prezado 
colega de Covas lamentava no nú­
mero anterior deste jornal, que 
«daqui a algumas semanas, ou ine- 
ses, parte dos cemitérios, a quem 
o asseio e limpeza estão ao cui­
dado das respectivas Juntas de Fre­
guesia (e que agora se encontram 
lindamente preparados) sejam olvi­
dados, apresentando, por isso, um 
aspecto vergonhoso. E é tristeI . . .»

Apoiado, caro colega, pela- opor­
tunidade do apontamento. Oxalá 

ue as suas palavras sejam ouvi­
as.

Baptizado

No domingo e na paroquial desta 
freguesia, recebeu as águas lus­
trais do baptismo a querida fi- 
lhinha da S r/ D. Adelaide Josc 
Ferreira de Lima e do nosso bom 
amigo Sr. João Francisco Ferreira, 
que ficou a chamar-se Maria Cân­
dida de Lima Ferreira, tendo por 
padrinhos os avós maternos S r/ 
D. Maria Cândida de Lima e o 
Sr. Artur Ferreira.

À neófita auguramos todas as 
venturas.

Carteira do leitor

Faz anos: — Amanhã, o nosso 
bom amigo e caro conterrâneo 
Sr. Joaquim Ribeiro, a quem apre­
sentamos os nossos parabéns.

Curiosidades

Kruchtchev, Mao Tsé e, agora, 
o marechal Tito, são todos clientes 
de um mesmo alfaiate.

Se calhar foi uin tão singular- al­
faiate, que por sinal é siciliatlo, 
quem confeccionou certas indumen­
tárias que úl.imamente têm apare­
cido a Guardizela? — A julgar pela 
excentricidade das indumentárias . . .

Por M oreira  de Cónegos
Homenagem póstuma

Promovida por o Sr. Manuel Fer­
reira de Abreu, os netos da Senhora 
D. Maria Pereira e José Ferreira, 
já falecidos, prestaram, no sábado, 
dia 1, uma homenagem póstuma 
àqueles seus avós, que permanecem 
em jazigo de família no cemitério 
paroquial desta freguesia, tendo ha­
vido uma missa, às 11 horas, em 
sufrágio dos saudosos mortos, no 
fim da qual se efectuou uma roma­
gem ao respectivo jazigo, onde foi 
colocada uma lápide alusiva ao acto 
com as efígies dos dois homenagea­
dos e com letras gravadas a ouro.

Acto simples mas dum profundo 
significado que diz bem do amor 
filial destes 30 netos que acabam 
de homenagear, postumamente, os 
seus queridos avós. — C.

Campeio*
Campelos em marcha

É hoje que desfilará, pelas 13 e 
meia horas, o anunciado ofertó­
rio solene de Campelos e lugares 
limítrofes, a favor das obras paro­
quiais desta freguesia (S. João de 
Ponte). Está, pois, tudo preparado 
e animado da melhor vontade para 
marcar presença, levando até junto 
da igreja paroquial as suas dádivas, 
fruto generoso do seu trabalho, em 
prol da causa de Deus. A par desta 
doação total, a todos os títulos 
louvável, desfilará alegremente um 
vistoso cortejo folclórico, que com 
suas danças e cantigas muito há-de 
concorrer para o brilho e grandio­
sidade deste ofertório.

Dia de finados

Como nos anos anteriores, reali­
zaram-se várias cerimónias religio­
sas em sufrágio pelos mortos, sendo 
o cemitério paroquial visitado por 
número elevado de pessoas, que em 
romagem de saudade e gratidão 
quiseram levar, até junto dos 6eus 
entes queridos, uma sentida oração, 
misturada com mimosas flores que 
desfolharam sobre as suas campas.

Nascimento
Teve o seu bom sucesso, dando 

à luz uma criança do sexo mascu­
lino, a S r/ D. Emília de Abreu, 
*esposa do nosso prezado amigo 
Sr. Isildo Francisco da Silva, digno 
presidente da Junta da Freguesia 
de S. João de Ponte. Os nossos 
parabéns.

Voltando à carga
Apesar de já aqui termos apon-'' 

tado que algumas lâmpadas da ilu­
minação pública de Campelos se 
encontram sem luz desde há muito 
tempo, elas continuam apagadas, o 
que é para lamentar. Mais uma 
vez, portanto, chamamos a devida 
atenção da entidade superintendente 
para este problema de fácil solução.

Desportos
No passado dia 1 do mês em 

curso disputou-se, no Campo de 
S. José, um desafio de futebol ami­
gável entre o Clube Operário de 
Campelos e o Desportivo Francisco 
de Holanda, cujo resultado final foi 
de um empate a duas bolas.

— Comunica-nos a direcção do 
Clube Operário de Campelos que, 
para os devidos efeitos, o seu sor­
teio monumental se realiza no dia 28 
do corrente mês.

Visita Pastoral a Silvares
Foi em apoteose que o povo de 

Santa Maria de Silvares recebeu, 
no dia 1 do corrente, Sua Ex/ 
Rev."* o Senhor D. Francisco Maria 
da Silva, Bispo Auxiliar de Braga, 
que se fazia acompanhar do Rev.° 
Padre António de Araújo Costa, 
Arcipreste de Guimarães. Sua Ex/ 
Reverendíssima ministrou na igreja 
paroquial, em construção, o Santo Sa­
cramento da Confirmação (Crisma) 
a todos os fiéis, que para o acto 
se tinham preparado, e certificou-se 
do andamento das obras da nova 
igreja, louvando o esforço de todos 
os paroquianos, incitando-os a pros­
seguir na sua louvável iniciativa. 
Felicitou também o Rev.° Padre An­
tónio Ribeiro, pároco de Silvares, 
pela acção desenvolvida na condu­
ção espiritual do seu povo e pelo 
sacrifício, tantas vezes posto à prova 
em prol da construção da nova 
igreja paroquial. Depois duma breve 
visita à residência paroquial, sem­
pre envolvido em carinhosas mani­
festações, Sua Ex/ Reverendíssima 
retirou para Braga, levando, como 
é lógico, as mais lisonjeiras impres­
sões de Santa Maria ae Silvares.

Sagrado Lausperene em Vila Nova 
de Sande

O dia 1 de Novembro — dia de 
Todos-os-Santos — foi fértil em ma­
nifestações puramente religiosas.

Desta feita, realizou-se neste mesmo 
dia, em Vila Nova de Sande, o 
Sagrado Lausperene, sendo Jesus- 
-Eucaristia adorado permanente­
mente durante vinte e quatro ho­
ras, por todo o povo.

Antecedeu esta solenidade reli­
giosa o tríduo do Sagrado Coração 
de Jesus. Foi orador um Rev.° Pa­
dre Redentorista, da cidade de Gui­
marães. — C.

S. Torcato
Casa do Povo

Está de parabéns a nova Direcção 
da Casa do Povo pela valiosa aqui­
sição que fez ultimamente. Tra­
ta-se de um excelente aparelho de 
Televisão, que muito concorrerá 
para a distraeção e formação do 
nosso povo. Tal aparelho tem fun­
cionado todos os dias, verificando-se 
sempre grande afluência de espec­
tadores.

Vida religiosa

Durante a semana decorreram as 
pregações pelo Rev.° Dr. António 
Gonçalves Molho de Faria, profes­
sor do Seminário de Braga, como 
preparação para a festa do Cora­
ção de Jesus e Lausperene anual, 
que começa no domingo, às 15,30, 
com Missa Vespertina, e termina 
na segunda-feira à mesma hora e 
com os mesmos actos de culto.

Visita Pastoral

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 16, a Visita Pastoral. O Rev.° 
Senhor D. Francisco Maria da Silva 
chegará a esta freguesia às 9 horas, 
sendo aguardado junto à Casa do 
Povo pelas entidades e corporações 
da paróquia. Em seguida dirigir- 
-se-á para o Mosteiro, paramentan­
do-se ali e seguindo depois, debaixo 
do pálio, proeessionalinente, para a 
Igreja Paroquial, onde dirigirá a sua 
palavra acs fiéis, administrando, ein 
seguida, o sacramento do Crisma.
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T O R N E I O  F U N D A Ç Ã O
R E S U L T A D O S  F I N A I S

Quadro de Distinção
Argacy, Calberto, Dino Avlls, Emília, João-Ninguém, Libamar, Lúcio, 
Lusbel, Nanquim, Olias, Rocas, Sarcol, Tirone Pobre, Toni-Mar, Zéluiz, 

3-M. S. —  305 pontos

Quadro de Honra

Azevedo, Bártolo, Chiquinho, Coração da Leão, Elvânio, Ferfer, Ivanhoe, 
Jónio e Siavon — 304 pontos

Quadro de Mérito
Pescador, Tó-Max, Tótó e Vilar — 303 pontos. Antopa — 302. Lídia
— 300. Caídas, Maria da Cidade — 299. Zero — 288. A. L. C., Ado- 
gmor, Amarilis, An-Bar, Cicrano, Constantino, Diadema, Eddifer, Fulana, 
Joba, Jodogas, Marete, Mary Oldifer, Mindita, Sr. Regedor e Vítor Hugo
— 283. Aileda, EItino e Zé Chamusca—281. Alutero, Benfiquisla, 
D. Sanhudo, Diro Nino, Marília e Mário Pedroso — 280. Mité — 278. 
Florosa — 277. Ignorante — 275. Mário Toural, Misinha, Snack-Bar
— 268. Maria Serrana, Roubei Marilen — 266. Marisé, Tónio — 263. 
Vixis — 251. Principiante— 249. Pinto (A. Santos) — 248. Saloio — 242.

Outros Decifradores
A. Maduro, Estudante e Reguila Bolinhas — 212. Mercúrio — 195. An- 
tony, Miguel Craveiro, Santos (Júlio Gomes) — 128. Dorémi — 126. 

Esfinge — 75. Madi — 73

N O T A S  S O L T A S
Oportunamente anunciaremos o dia e local do sorteio dos prémios des­

tinados a este torneio. Tanto quanto possível os mesmos serão distribuídos 
equitativamente por todos os quadros da presente classificação.

— Até ao dia 16 do corrente estão em reclamação os resultados do 
torneio. Findo este prazo as listas de decifração e originais serão inutilizados.

— Aos poucos concorrentes que nos manifestaram a sua estranheza pelo 
reduzido número de pontos que lhe foram contados na última etapa, informa­
mos que isso se verificou pelo facto de terem incluído vilas ou mesmo povoa­
ções onde deviam ter posto apenas cidades. De resto fizemos repetidos avisos 
a todos, e apontamos o facto quando da publicação dos resultados dessa 
mesma etapa.

— Quanto aos resultados das classificações das frases, contamos apre­
sentá-los já no próximo número.

C O L A B O R A Ç Ã O
Pedimos a todos os nossos Amigos e Confrades que nos remetam cola­

boração para os torneios normais. Charadas simples, passatempos de qual­
quer espécie, palavras cruzadas, etc. Podendo ser cada trabalho em seu 
bocado de papel, tanto melhor. É esta uma forma de simplificar o nosso tra­
balho. A todos aqueles que queiram corresponder ao nosso apelo agrade­
cemos.

R E C T I F I C  A Ç Õ E S
Quando em número atrasado nos referimos às gralhas que por vezes 

debicam nesta secção, esqueceu-nos de salvaguardar a responsabilidade dos 
tipógrafos no aparecimento das mesmas. A pressa com que quase sempre 
fazemos o original é o motivo princiçal desses arreliadores contratempos a 
que muitas vezes a sua perspicácia tem ajudado a não serem maiores.

Hoje rectificamos do número passado: l.° trabalho a palavra Confrades 
é grifada. 7.° trabalho é uma aferética e não protética.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
P R O B L E M A  N.° 29

Retribuindo a Saloio com os meus cumprimentos.

Horizontais: 1 — Zelo.
2 — Camareira; doze meses.
3 — Ensejo; protecção; in­
justa. 4 — Olá; lá; feliz.
5 — Toca: relativo aos ha­
bitantes da alta Escócia.
6 — Râmola. 7— Almofariz:
dificuldade. 8 — Caminha­
vam; composição poética; 
contracção de preposição e 
artigo (pl.). 9 — Aquelas;
encolerizais; ali. 10 —Liga: 
gemidos. 11 — A religião 
dos mouros.

Verticais: 1 — Elogios:
2 — Argola; chefes etíopes
3 — Apelido; pecam; pre­
posição e artigo. 4 — Cicia; 
nome de árvore, cuja casca 
aromatiza o vinho; pau-

- ferro. 5 — Rasoura; rezar. 6 — Pura. 7 — Relativo à língua Sagrada do 
Ceilão; ânimos. 8 — Singular; aro; confirmação. 9 — Pão-de-ló; ansiedade; 
apelido. 10 — Pedra de moinho (pl.); estrela. 11 — Lamacentas.

Mercúrio — Guimarães.

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11
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Campanha do Natal da 1958
Durante os meses de Novembro e Dezembro

a  CIDLA o f e r e c e :
10%  de desconto no material 

e 13 kgs. de Gazcidla

A todos os novos consumidores que comprem fogões, fogareiros 
e esquentadores através da sua organização.
Aos antigos consumidores que comprem fogões ou esquenta­
dores, também através da sua organização. Na compra de 
fogareiros beneficiarão apenas do desconto de 10 °/0.

V E N D A S  A T É  2 4  P R E S T A Ç Õ E S

Use G A Z C I D L A
(PRO DUZIDO  N A  REFINARIA D A  SA C O R )

agora ainda mais barafo!
AGENTES EXCLUSIVOS NO CONCELHO:

TEIXEIRA & FREITAS, L.

a )

b)

Largo Navarros de Andrade

G U I M A R Ã E S

Telefone 4 5 4 7

605

T e n e n t e  A l b e r t o  
C a r v a l h o  de M e l o
A G R A D E C I M E N T O

A Família do saudoso ex­
tinto julga ter agradecido di- 
rectamente a todas as pessoas 
que a acompanharam no seu 
grande desgosto, quer apre­
sentando - lhe condolências, 
quer tomando parte no fune­
ral e assistindo à missa do 
7.° dia por alma do querido 
finado, mas receando haver 
cometido, involuntàriamente 
embora, alguma falta, vem 
por este modo repará-la, a 
todos testemunhando e públi- 
camente, o melhor reconheci­
mento.

Guimarães, 4 de Novembro 
de 1958.
a» A FAMÍLIA.

A os In d u s tr ia is
VENDE-SE uma fábrica com 20 teares, sendo 

8 Jacquard e os restantes com maquineta e alguns 
com caixão, com larguras desde 1,03 a 2 metros de 
pente e competentes máquinas preparatórias, em 
edifício moderno com bom terreno de logradouro 
junto de um ribeiro, numa das zonas industriais de 
Guimarães. 579

Recebe propostas: Dr. Fernando Ayres —  Guimarães.

O F IC IN A  D E  R E L O J O A R IA
A Ourivesaria JOSÉ FERNANDES, à Rua de Paio 

Galvão, desta Cidade, tem 0 prazer de informar os seus 
estimados clientes, de que se encontra instalada nesta 
casa, uma O F IC IN A  DE CO N SERTO S DE RELÓGIOS, 
montada com maquinaria de precisão e técnico com­
petente, no intuito de bem servir cada Vez melhor os 
seus prezados clientes. s7o

Mm u Mapamaos, Suífs.
Modas - Malhas - Miudezas
---------- L Â S  A P E S O  ----------

T«l*f.
574

4 2 7 6 G U I M A R Ã E S

R IB E IR O  & F IL H O , S u c r .
A L F A I A T E

Participa aos seus Ex.m08 Clientes e Amigos que 
tem já completo o seu sortido de Homem e Senhora 
para a presente estação nos mais recentes padrões 
exclusivos. ____

ACESSÓRIOS PARA O VESTUÁRIO MASCULINO 
G A B A R D I N E S

PRONTOS A VESTIR PARA RAPAZES

Rotulas m I liM lS  n.° 1402- § - l l - 155B

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N U N C IO
2.* publicação

Por este se anuncia que pe 
lo 2.° Juízo de Direito desta 
comarca, 2.* Secção, a nos 
autos de execução Ordinária 
— Hipotecária — que Geno- 
VeVa Martins Machado, viúva, 
proprietária, desta cidade, mo­
ve contra os executados Fer­
nando da Silva Fernandes, 
solteiro, industrial, e seus 
pais Agostinho da Silva Fer­
nandes e mulher Maria de 
Freitas, proprietários, todos 
residentes no lugar da Mo- 
gada, freguesia de Ronfe, 
desta comarca, correm éditos 
de Vinte dias a contar da se­
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre­
dores desconhecidos dos exe­
cutados para, no prazo de dez 
dias e findo que seja 0 dos 
éditos, deduzirem os seus di­
reitos na referida execução.

Guimarães, 28 de Outubro 
de 1958.

O Chefe da 2.a Secção, int.°

Aires José de Carvalho.

Verifiquei.
O Juiz de Direito 

do 2 .° Juizo, 686

Artur Lourenço.

A l l i n a m  c o  Duas salas e duas ttiuydlll-su lojas ,  próprias
para escritórios, armazéns, atelie- 
res, etc. A redacçâo informa. 396

Vende-se
to, de construção moderna, já todo 
alugado, situado em zona central 
da cidade de Guimarães. Rendi­
mento garantido de 8 %•

Tratar com 0 próprio na Rua de 
Infantaria n.° 8, n.° 251 — Braga. 
Telef. 5641. « 6

a 6 r a d e c im e n t o
Padre José Fernandes Ri­

beiro, pároco de São Pedro 
de Asorei, não podendo agra­
decer directamenle a todos 
os seus Amigos, as provas de 
estima que lhe dispensaram 
por ocasião da Homenagem 
que os seus queridos paro­
quianos lhe prestaram, vem 
fazê-lo por este meio, tor­
nando extensivo este agrade­
cimento a todos quantos se 
subscreveram com donativos 
para «Fundo do Jardim -Es­
cola», recentemente inaugu­
rado, manifestando a todos 
0 seu indelével reconheci­
mento.

Guimarães, 4 de Novembro 
de 1958. 598

Agradecimento
O v i c e - a l mi r a n t e  Sousa 

Ventura vem, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas 
que tiveram a bondade de 0 
visitar na Casa de Saúde da 
Boavista, durante o tempo em 
que ali se encontrou inter­
nado por motivo de doença, 
bem como às demais pessoas, 
entidades e associações que 
por qualquer modo, se inte­
ressaram pelo seu estado de 
saúde, A todas, 0 seu pro­
fundo reconhecimento. 594

Lulsa m Gfliielilfl Piilo
Seus filhos Josefa e Amé 

rico Pinto Salvador vêm, por 
este meio, agradecer reco­
nhecidamente a todas as 
pessoas que os h o n r a r a m 
assistindo ao funeral da sau­
dosa extinta ou que por qual­
quer forma lhes testemunha­
ram 0 seu pesar. 585

Ten ente  A b í l i o  C é s a r  
do Espírito Santo Barreira

MISSA DO 2.’ ANIVERSÁRIO
Ocorrendo no próximo dia 17 do corrente, 0 2.° aniver­

sário do falecimento do saudoso Tenente Abílio César do 
Espírito Santo Barreira, sua família manda rezar uma missa 
por sua alma, no referido dia, às 8,30 horas, na Capela da 
Venerável Ordem Terceira de S. Francisco, comemorando 
assim o triste acontecimento.

Antecipadamente se confessa muito grata a todas as 
pessoas que a honrem com a assistência ao piedoso acto. 

Guimarães, 9 de Novembro de 1958.
A F A M Í L I A .392

T e a t r o  J 0 r d a e
APRESENTA 

----- 1011, IS 15 B n  21 101»------
Curd Jurgens =  Rlchard Burton 

em
C R U E L  V I T Ó R I A

Cinema Scope 
Um filme grandioso 1 

(Espectáculo para maiores da 17 anos)

11 - n 2i,iD mm:
Abbe LaneVittorio de Sica 

em
T E M P O  D E  F É R I A S
Uma comédia engraçada e divertida. 

(Espsetáeulo para maiorss ds 17 anos)

B O B I N A G E N S  
D E

M O T O R E S
E L É C T R I C O S

J. M O N T E N E G R O
G U I M A R Ã E S  588

A s mais lindas Rosas 
de Portugal 

A s mais [arnosas árvo­
res de fruto

Árvores flores­
tais — Constru­
ção de Jardins 

e Parques
Consulte o nos­
so catálogo que 
ê enviado grátis

Moreira da 
Silva & F.*», L.d«

Rua D. Manuel II, 56 — PORTO

IIIIIII-PBIIfl, 13-fl'S 21,30 80BBS
Joan Colllns =  Jayne Mansfield 

e Dan Dailey 
em

O s Náufragos do Auto-Carro
Cinema Scope

Um dos mais altos acontecimentos do ano. 
num filme de paixões arrebatadoras! 

(Espectáculo para maioras da 17 anos)

, IS-1'i 21,31 Illll
Gleen Ford— Van Heflin—Felicia Farr 

em
O Com boio das 3,10

Magas Scope
582 (Eapaatáoulo para maioras de 17 anoo)

Hs i Pm
MUtom nn liriu
para as Províncias de Angola e 
Moçambique, de elementos com 
reconhecida competência e com 
idade de 25 a 35  anos. Escrever 
ao n.* 5 2 5 . Guarda sigilo estando 
empregado. 525

Aluga-se 2.° andar, no 
prédio da rua 

do Anjo n.° 31, próximo ao Toural. 
Falar na Camisaria Martins. 548

Explicações Inglês — 2.0 e 
3 .* ciclos; Ma­

temática — i.°, 2.0 e 3 .0 ciclos. 
Informa: R. S. Dâmaso, 5 1 . 559

l / i n  1  n r r é f *  Admite-se para 
V  i d J d l i L C  Fábrica de Cal­

çado. Carta à Redacçâo. 569

▲ o s e s t u d a n t e s
Recebem-se dois estudantes, em 

casa séria. Aceitam-se alunos para 
admissão aos liceus. Pedir infor­
mações na Sociedade de Azeites 
Moura, Ltd.a — Avenida Conde de 
Margaride—Guimarães. 520

Ensino M e  M o  licenciada,
tendo sido professora da Escola 
Técnica, dá explicações e habilita 
para exame em Português, História 
e Francês, alunos de qualquer ano 
do Liceu e de qualquer curso da 
Escola Técnica. Tel. 40459. 584

Alugam-se No c e n t r o  da 
cidade, 3 salas 

para escritórios, situadas na Rua de 
Santo António, n.° 15—Guimarães. 
Preços módicos. 583

A 1 11 r r a - c a  Óptima moradia, 
0 “  in d e p e n d e n te ,  

acabada de construir no Largo da 
Cruz de,Pedra. Falar na Fábrica de 
Tecidos da C ruz de Pedra, L.a. 607

MUITO IMPORTANTE
Ao passarmos no Toural, notá­

mos que a Casa Jaime é a casa 
que maior sortido apresenta em 
Gabardines, de lã e algodão, casa­
cos de borracha, Nylon e plásticos 
para homem, senhora e criança.

Variado sortido de Guarda-Chu­
vas, Malhas, Luvas e Perfumarias.

Ao passar pelo Toural, repare 
V. Ex.a nas montras da Casa Jaime.

Seja como S. Tom é...

E sendo assim, veja nas mon­
tras de RIBEIRO ALFAIATE as 
vantagens dum Pronto a Vestir 
para seus filhos.
ELEGÂNCIA

GARANTIA
685 PREÇOS MÓDICOS
Exposições toda a semana.

R E S T A U R A N T E
DO

C E N T R O  T R A N S M O N T A N O
Em  tudo d iferen te , em tudo m elhor, m as a p reços norm ais . 
Serviços de Restaurante e Sneck-Bar.

Salão de Chá com Parque Infantil.
Saia independente para Banquetes.

No coração da cidade do PORTO, no 8.° andar do 
444 Palácio do Atlântico. 4 elevadores. Telef. 32302.

Áos Empreiteiros
VENDE-SE terreno com a área \de cerca de 

1 hectar, com ramadas, árvores de fruta e algumas 
construções em pedra, próprio para construção de 
um bairro, numa zona fabril de Guimarães, junto 
ou em talhões, e ainda uma sorte de mato e um 
lameiro próximos. ^

Recebe propostas: Dr. Fernando Ayres —  Guimarães.

A 9 I n d u s t r i a  T êactil
V E N D E - S E :

1 autoclave para 20 maços 
1 secadeira para 20 maços-hora 
1 encarretadeira de 60 fusos, estado nova.

Nesta Redacçâo se informa.593

Fábrica de Curtumes
Aurorizada a instalar em Guim arâe  

para fabrico de afanados, solas, seleiros, 
tamanca, calfes, vernizes, etc* Bom ne­
gócio e de bom futuro, com facilidades  
de pagamento*

Nesta redacçâo se informa* M



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
O MELHOR EXEMPLO

Grande dia foi o último domingo, em Guimarães. Um a multidão 
enorme, vinda das mais diversas partes do País, invadia a cidade, dan­
do-lhe um movimento que, fora do futebol, sòm ente tem sido atingido 
na segunda-feira das Festas da Cidade, com a atracção da Marcha 
Gualteriana.

Mas se, em tal dia, se pode com parar o movimento de forasteiros 
com o de oomlngo, podemos afirm ar que a comparação ainda é favorá­
vel ao futebol, pelo facto desse movimento se prolongar quase pelo 
dia todo, enqaanto, na citada noite da Marcha, este existe apenas du­
rante ela.

Por outro lado ainda o mesmo movimento pode-se repetir mais 
duas ou três vezes durante o ano, pois a Compeonato Nacional pro­
longa-se por largo período de m eses e o seu atractivo perm anece 
constante.

Daí podermos dizer que o melhor exemplo que se pode apre­
sentar sobre a im portância que tem a estadia do Vitória na I Divisão 
Nacional é o movimento da cidade como se viu no último domingo.

Um inquérito rápido que realizámos entre pessoas interessadas 
pelas actividades comerciais com o Turism o, dem onstrou-nos que te­
mos do nosso lado a razão, quando afirmamos, como temos feito di­
versas vezes, que o futebol é hoje, sem dúvida alguma, o prim eiro 
motivo de atracção turística duma terra, tanto para a sua propaganda 
como para a sua economia.

Ouvimos dizer algures a um dirigente do Vitória, que seria de 
perguntar quanto dariam  m uitas terras para terem  a possibilidade de 
possuírem um grupo na 1 D iv isão ...

Nós temo-lo e conseguimo-lo, m ercê do esforço titânico dos seus 
dirigentes e adeptos mais directam ente interessados pela vida do 
Clube. Mas agora há que perseverar esta regalia, ajudando definitiva­
mente a colectividade a viver em situação desafogada e garantida.

E’ preciso ter-se bem em mente que a circunstância por si só do 
Clube ser prim eiro divisiooário, não é motivo suficiente para ser con­
siderado atracção justificativa do movimento de domingo passado.

Foi preciso alguma coisa mais, pois foi necessário efectuar a va­
lorização da sua equipa represantativa, dando-lhe possibilidades de 
ocupar lugar destacado na Prova e ainda executar várias obras no 
Campo de Jogos, de modo a torná-lo um recinto atraente e com co­
modidades.

Mas para tal se conseguir, foi preciso muito esforçado trabalho 
dos dirigentes do Clube, o apoio de muitas dedicações de sem pre, a 
protecção evidente do Município. E agora ê indiscutivelm ente neces­
sária tam bém  a ajuda total da cidade e concelho, pois a obra execu­
tada, para atingir totalm ente aquilo que se projecta, ainda precisa de 
muitas dedicações e esforços.

O Vitória não pode viver sòmente com o apoio dos seus associa­
dos, hoje em núm ero próximo do razoável, porquanto precisa tam ­
bém da dedicação de todas as actividades locais, bem com penetradas 
da ra lia  actual do futebol como fulcro da projecção da terra.

Se todos se com penetrarem  desta verdade, poder-se-á viver m ui­
tos dias grandes como o do último domingo a a ver a nossa terra  evo­
cada e lem brada, além de ser motivo de atracção e de interesse, como 
tem acontecido nos últimos tem pos por m érito do Vitória.

Para ser sócio do Vitória não há necessidade de ser adepto do 
jogo ou frequentador assíduo dos campos de futebol, bastando sòmente 
ser amigo das coisas de Guimarães e criar a ideia de que ajudar o 
Clube desportivo da nossa terra é ajudá-la a ela própria.

Lançámos aqui uma vez a ideia — o Vilória precisa  de todos  /, 
pois parece-nos que o exemplo de domingo passado dá para eviden­
ciar a propriedade da nossa frase, dentro do conceito de bairrism o 
que ela contém.

Temos a certeza que todos os vim aranenses despertarão, debaixo 
do sentim ento de apoiar o seú Clube desportivo e, se o fizerem, boa 
obra realizarão a bem da sua querida terra.

Coneretize-se, portanto, esta ideia, tendo sem pre em mente que 
o Vitória precisa  de todos !

UM DE NÓS.

A Prova Maior do Futebol Nacional
Vitória, 1 —  Sporting, 3

O  árbitro possibilitou e mentira do resultado

A pergunta fazia-se em todos 
os locais — na Im prensa, na Rádio, 
na Televisão, nos Cafés, nas T er­
túlias ou nas próprias conversas 
caseiras: — Até onde irá o Vitória 
de G uim arães?

E, para já, o glorioso Clube da 
nossa terra ficou por bem perto.

Uma carreira auspiciosa, que 
parecia revolucionar o panorama 
habitual do futebol nacional, foi 
cortada m ercê da acção de um á r­
bitro, que entrou no campo do 
jogo com a função de d istribuir 
justiça equitativa.

Não pode ser assim, senhores 
que mandam no Desporto e que, 
no domingo passado, estiveram  em 
Guimarães e viram como foi pos­
sível cortar cerce a carreira duma 
equipa que, por m érito da sua va­
lia actual, se destacava no Cam­
peonato em curso 1

Não pode ser que os Clubes — 
ou certos Clubes, pelo menos — 
estejam  sujeitos aos caprichos (ou 
aos interesses) de indivíduos do 
jaez do sr. Francisco G uerra!

NSo pode ser que se consinta 
numa orientação proteccionista p a­
ra os chamados «grandes* p re ju ­
dicando os Clubes pequenos, cujas 
as carreiras denunciam intensão 
de ocupar os lugares habituais da­
queles 1

Não pode ser, repetimos, senho­
res que mandam no Desporto, que 
depois de assistirem  ao que se 
passou em Guimarães, regressem  a 
Lisboa e se sentem nas suas có­
modas cadeiras de mando, sem 
tomarem a iniciativa de delibera­
rem no sentido de dignificar o 
Desporto, motivo de atracção das 
m ultidões e, portanto, escola onde 
se deve aprender lições de digni­
dade e ju s tiç a !

E, no domingo passado, esta e 
aquela foram muito maltratadas 
na nossa te r r a . . .

E* preciso acabar duma vez para 
sem pre com favores ou com si­
tuações que possibilitem o que 
aconteceu no nosso Campo da 
Amorosa, perante a assistência de 
milhares de pessoas e perante nós, 
também, senhores que mandam 
no Desporto!

Aquela jogada que perm itiu o 
prim eiro golo do Sporting, é caso 
único nos anais do Futebol.

Pode o sr. G uerra contar agora 
como quiser a sua história, mas o 
testemunho de milhares de pessoas 
é força suficiente para dizer que 
desvirtuou o resultado do encontro.

O Sporting marcou um golo nu­
ma jogada em que a bola não e s­
tava em jogo e onde os jogadores 
não ocupavam a posição que os 
regulamentos indicam. Primeiro, a 
mão  de Silveira, desde que o á r­
bitro não apitou para ela, foi anu­
lada pela de Caraballo, que rece­
beu a bola em condições de a 
jogar e a lei da vantagem  diz que 
em tal caso o jogo não deve ser 
interrom pido. Segundo, se o á rb i­
tro entendeu m arcar a mão  do jo ­
gador vim aranense, o livre respec- 
tivo, foi executado onde se encon­
trava o jogador do Sporting e não 
aonde o de Guimarães tinha tocado 
na bola. Terceiro, o castigo foi 
marcado com a bola em anda­
mento, portanto, contra a lei que 
obriga à bola parada. Querto, o 
livre foi marcado ainda sem se 
ouvir o sinal do árbitro para reco­
meço do jogo. Quinto, os jogado­
res do Vitória não se encontravam 
à distância regulam entar. Sexto, o 
marcador do tento estava em po­
sição de fo ra  de jo g o .  Tudo isto 
é muito para acreditarm os em que 
tudo também aconteceu por erro 
momentâneo do juiz da p a r tid a ...

Mas não foi só neste caso que o 
árbitro se mostrou fora dos reque- 
sitos de justiça que devia possuir. 
Temos também a grande penali­
dade, transform ada em livre indi- 
recto, mas que, mesmo assim, deu 
origem ao golo do Vitória. Tem os 
o cuidado que tinha com a forma­
ção das barreiras Sportinguistas 
na execução de castigos perto  da 
sua grande área, perdendo tempo, 
em contraste flagrante com o que 
aconteceu no caso do prim eiro golo 
do Sporting. Temos a repetição 
dum livre a favor dos vim aranen­
ses, por ser executado antes do 
seu sinal, também em contraste 
evidente com o seu procedim ento 
ao mesmo caso. Temos tantos ju l­

gamentos de cargas in terpretadas 
em dualidade de critérios, seguin­
do um para o Sporting e outro 
para o Vitória. Tem os a m aneira 
como se dirigia aos jogadores de 
Guim arães e a forma como tratava 
os lisboetas. Tem os tanto e tanto 
para podermos julgar muito mal 
o sr. Francisco G u e rra ...

Senhores que mandam no Des­
porto, com certeza viram  tudo isto 
e, por isso, ficamos esperando da 
vossa JU S T IÇ A !

A pesar de derrotado por 3-1, o 
V itória não saiu dim inuido da 
contenda. T irando aquele período 
de tempo que se seguiu à já  refe­
rida barbaridade  do árbitro, a 
equipa vim aranense foi sem pre 
aquela que mais consistência de 
jogo dem onstrou.

Mesmo depois da saída de Car­
los A lberto, isto ainda no prim eiro 
tempo, o V itória não deixou de 
atacar e de forma convincente, 
obrigando o Sporting a jogar p er­
m anentem ente em ferrolho  contra 
uma equipa que tinha sòmente 
dez hom ens em campo.

Certa Im prensa, em afinado coro  
de louvores aos «grandes», realça 
a maneira de actuar do Sporting 
pelos seus cuidados defensivos. 
Porém, tal ideia, é sòmente para 
vender jo rn a is , pois, quem viu o 
encontro, endossa todo o mérito 
do jogo para a equipa do Vitória.

Deste modo, temos de encarar 
o futuro com a mesma confiança 
que tínhamos até aqui. Estamos 
certos que nem sem pre aparecem  
Franciscos G uerras e o futuro do 
Vitória na Prova continna a m os­
trar-se a u s p i c i o s o ,  prom etendo 
evidência para a equipa de Gui­
marães.

*
Jcgo no Campo da Amorosa, de­

baixo da arbitragem  de Francisco 
Guerra, do Porto, tendo o Vitória  
alinhado com Sebastião, Virgílio 
e V az ', Barros, Silveira e João da 
Costa *, Bártolo, Edmur, Ernesto, 
Carlos A lberto e Romeu, e o S p o r­
tin g  com Sá, Caldeira e P acheco; 
Mendes, Galaz e F ran ça ', Hugo, 
Julius, Caraballo, Diego e Morais. 
O golo do Vitória foi obtido por 
Edmur, e os do Sporting, por Die­
go, Morais e Hugo.

Hoje o Vitória joga no Barreiro, 
com a Cuf. Tem os um adversário 
difícil, com uma carreira na Prova 
em m érito muito próximo da nos­
sa. Porém , em bora o Vitória não 
se apresente completo, por motivo 
de lesões dalguns titulares, espe­
ram os uma exibição ao nível dos 
seus méritos actuais e consequente 
demonstração de possibilidades 
para se conservar na prim eira m e­
tade da tabela classificativa.

L. R.

A S P E C T O S
curiosidades

do « U if ú r ía - S p o p í i f lg

liai ser dispuiada a «laia 
Hotero HenriQues da Situa» 
na Festa de Franiisio Gesta

E’ já no próximo domingo que 
se realiza a Festa de Homenagem 
a Francisco Costa. A mesma vai 
ser a justa consagração dum atleta 
que ao Vitória deu sempre provas 
de dedicação, tendo contribuído 
para muitos dos seus mais glorio­
sos triunfos.

E’ de aguardar a comparência 
de todos os desportistas vimara­
nenses a esta homenagem, tanto 
mais que se realiza um Vitória - 
-Sporting de Braga, jogo sempre 
do maior interesse e onde se dis­
puta a «Taça Antero Henriques da 
Silva ».

Mesmo lançando mão de todas 
as reminiscências de memória, de 
entre muitos jogos de futebol dis­
putados pelo Vitória, não nos 
ocorre um sequer, cspaz de riva­
lizar com este Vitória-Sporting, 
em expectativa e emoção. Não era 
a Cidade sòmente interessada; nem 
só na região do Minho se vivia o 
acontecimento. O País inteiro, em 
todos os recantos onde a lingua­
gem desportiva tem assento, virou 
os olhos para a Amorosa. Com- 
prendia-se a expectativa. A gente 
do futebol queria saber se «aquilo» 
do Vitória era a valer; se a força 
e atrevimento desse «pequeno», 
sem vergonha de se intrometer 
entre os «grandes», era coisa sé­
ria e duradoira, ou fogo de vista 
efémero.

— A juntar a essa curiosidade, 
havia também, e em percentagem 
animadora, o sequioso de sensação 
que gostava de ver continuada a 
carreira vitoriosa dos Vimaranen­
ses, porque ela emprestaria à pro­
va um aspecto novo de sensação
— pincelada de novidade a colorir 
a monotonia do quadro sempre 
igual de 4 «grandes» instalados 
nos lugares cimeiros da tabela 
aferidora de valores.

— E, a juntar a estes, vivia tam­
bém «em brasas» o adepto do Vi­
tória, feliz com a carreira do seu 
Clube e começando a sonhar com 
voos que, por muito altos, a boca 
não revelava em respeito a elemen­
tar prudência, mas o coração de­
sejava. Estes, mais do que nin­
guém, queriam saber se era «ver­
dade» a sua equipa poder dialogar 
«tu cá —tu lá» com os potentados 
do futebol português, onde o di­
nheiro gira em cifras astronómicas.

— Estas circunstâncias levaram 
à Amorosa uma verdadeira multi­
dão — a maior de sempre naquele 
recinto. Gente de todo o País, sem 
olhar a canseiras e sacrifícios, veio 
até Guimarães, antevendo um bom 
jogo de futebol, onde duas equipas 
valoros£8 empregariam seus trun­
fos e virtudes para a conquista do 
desejado triunfo.

— Mas toda essa gente foi enga 
nada na sua boa fé. Enganada sim, 
e — o que é singularmente curioso
— apenas por um homem, um ho­
mem cuja razão de interveniência 
no espectáculo é justamente a sua 
valorização, pela salvaguarda da 
justiça. Precisameute o contrário 
daquilo que fez o sr. Francisco 
Guerra, que com uma decisão ar­
bitrária, incompreensível e nitida­
mente suspeita, roubou ao jogo 
tudo que de bom ele poderia ter, e 
ao público a satisfação a que ficou 
com direito pela compra do seu 
bilhete, com dinheiro que serviu 
para pagar a tão mau servidor da 
causa desportiva.

— E’ evidente, porém, que 0 su 
cedido a alguém deu satisfação e 
proveito. Terá havido mesmo quem 
sesentiufelize tentado a agradecer 
ao sr. Francisco Guerra. Os Spor 
tinguistas, é claro. E’ natural e 
não temos que levar-lhes a mal, 
especialmente quando os satisfei­
tos foram os simples adeptos, que 
apenas buscam vitórias. Mas se 
admitimos satisfação na massa 
anónima e mesmo concordância 
com decisões arbitrais como as de 
domingo, não podemos já aceitá- 
-las quando o satisfeito e concor 
dante tenh 1 a missão de informar 
o público através da imprensa, 
missão que exige pelo menos ho­
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ŷ 4Ès%  0 ^  

FAUSTINO CARVALHAL
Rua da Rainha, 61-1.° D.to

End. Telegráfico
Telegramas: FIBRATEX ___ G U I M A R Ã E S

Importador e distribuidor exclusivo, em Portugal, 
das fibras artificiais LANITAL «S» e VITALAN.

FIOS D E : algodão, mistos, fioco, Lanital e Vitalan.
475 ____________

nestidade em boa medida. Daí o 
não concordarmos, portanto, com 
a forma como foi comentado o 
jogo no jornal «O Record» de 
terça-feira, onde o comentador 
começa por afirmar, em título, que 
uma 'equipa, dominada em todo o
2 .° tempo por outra inferiorizada 
em número de homens e diminuída 
no seu moral por uma decisão que 
a lesou, «venceu com mérito» e 
termina por classificar a arbitra­
gem como perfeita!! E’ espantoso 
que o comentador, certamente Lis­
boeta e com inclinações Sportin­
guistas, tenha tido coragem para 
desrespeitar tanto a verdade. Esta 
manifestação de parcialidade não 
nos passou despercebida, porque 
estando hnbitualmente a nosso 
cargo as reportagens para aquele 
jornal, tivemos natural curiosidade 
em ler aquela em que pela primeira 
vez fomos substituídos, esta época. 
E é claro que neste apontamento 
lavamos bem as nossas mãos da 
sujidade desse comentário.

— Desportivamente será coisa 
feia pensar na existência de alguém 
que nos bastidores do Campeonato 
mova os cordelinhos para que o 
interesse da Prova seja guiado 
sempre em determinado sentido, 
ainda que para tal haja que recor­
rer-se a meios extra-desportivos. 
Não queremos acreditar fàcilmente 
que assim seja, pois a partir do 
momento em que o fizéssemos te­
mos a impressão de que não pode­
ríamos voltar a entrar num campo 
de jogos. No entanto, há coisas 
que não podem deixar de levantar 
no espírito de toda a gente dúvidas 
terríveis. Atente-se nisto: o Spor­
ting e o F. C. do Porto vinham 
fazendo uma prova irregular, sem 
conseguirem impor-se, em con­
fronto com adversários menos 
cotados. Começava, por isso, a 
antever-se uma quebra pronuncia­
da no interesse da luta pelo título 
e os interessados terão certamente 
receado pelo êxito financeiro da 
Prova. (O Benfica já dispunha de 
3 pontos de avanço). Sporting e 
Porto, com duas saídas difíceis, 
precisavam vencer, pois doutro 
modo cavar-se-ia entre si e o Ben­
fica um fosso demasiado largo ( 5  
pontos). Pois essas equipas ven­
ceram. Mas de que modo? Em 
Guimarães todos sabemos o que 
se passou. Na Covilhã, tão lesados 
se sentiram os Serranos que pro­
testaram o jogo. Assim venceram 
Porto e Sporting e o interesse pela 
disputa do titulo continua, visio- 
nando-se já chorudas receitas. Não 
é isto tudo tão estranho ?

— E já dipusemos do espaço ha­
bitual para esta crónica sem ncs 
referirmos a muitos outros aspec­
tos de interesse do encontro, no­
meadamente a algumas conclusões 
a tirar das actuações individuais 
de alguns jogadores do Vitóna. 
Com brevidade, porém, ainda refe­
riremos as exibições de E dm ur  e 
Barros como pedras brilhantes 
nos caminhos escuros do jogo. E 
r eg i s t amos  também, desta feita 
com pesar, o desacerto de Ernesto  
e Vaz. Este último continua a 
parecer-nos sem características 
para o lugar.

— Para quem não assistiu ao 
jogo e por infelicidade entendeu 
guiar-se por informações do géne­
ro daquelas que o «talentoso» cro­
nista do «Record» deu à publici­
dade, esta derrota do Vitória si­
gnificou que a equipa vimaranense 
não possui, afinal, o valor que os 
resultados anteriores deixavam an­
tever. E’ pena que assim aconteça, 
mas os Vitorianos não devem dar 
a essa opinião atenção demasiada. 
Por cá, vamos sabendo, e bem, 
quanto vale a actual equipa da 
Colectividade citadina. E como o 
sabemos, devemos acreditar que 
em breve esse valor virá nova­
mente à evidência. Por nós, só não 
nos arriscamos a afirmar que isso 
aconteça já neste domingo, porque 
o provável afastamento de Carlos 
Alberto é contrariedade de vulto. 
Nem in8mo assim, porém, todas as 
possibilidades estão excluídas. E 
quanto ao futuro, voltará o Vitória, 
certamente, a chamar sobie si as 
atenções gerais. A menos que lhe 
surjam muitas Vezes adversários 
com a «classe» do sr. Francisco 
Guerra...

FERNANDO RQRIZ.

Empresa de Malhas, 
Limitada

G U I M A R Ã E S

Certifico que por escritura 
de 21 de Junho de 1958, ce­
lebrada nesta cidade e Secre­
taria Notarial perante mim 
notário, exarada no meu res- 
pectivo livro de notas n.* 2-C, 
a folhas 35, com a devida 
autorização do único restante 
sócio, Dr. Egídio Martins Araú­
jo Santos, por preços iguais 
aos respectivos valores no­
minais, as sócias Lina da 
Silva Leite Guimarães e Lau- 
rinda Fernandes Leite Gui­
marães Santos, da posição 
de 61.000$00 que em comum 
e partes iguais possuíam na 
sociedade «Empresa de Ma­
lhas, Limitada», com sede 
nesta cidade de Guimarães, 
fizeram cessão da cota de
8.000S00 a Paul Erich Son- 
nekalb, convervando para elas 
a cota comum de 53.000SOO. 
E o sócio Alberto Adelino 
Sampaio, da sua posição de 
49.000$00 que possuía nesta 
mesma sociedade, cedeu uma 
cota de 4.000$00 ao mesmo 
novo sócio Paul Erich Son- 
nekalb.

Guimarães e Secretaria No­
tarial, 6 de Novembro de 1958.
603 o  Notário,

a) Luís Filipe Aviz de Brito.

Empresa de Malhas, 
Limitada

G U I M A R Ã E S

Certifico que por escritura 
de 29 de Outubro de 1958, 
celebrada nesta cidade e Se­
cretaria Notarial, perante mim 
notário, exarada no meu res- 
pectivo livro de notas n.° 1-D, 
a folhas 51 v.°, devidamente 
autorizadas pelo único res­
tante sócio Paúl Erich Sonne- 
kalb e por preços iguais aos 
respectivos valores nominais, 
as sócias Lina da Silva Leite 
Guimarães e Laurinda Fernan­
da Leite Guimarães Santos, 
da posição de 53.000$00 que 
em comum e partes iguais 
possuíam na sociedade «Em­
presa de Malhas, Limitada», 
com sede nesta cidade de 
Gu i ma r ã e s ,  cederam, uma 
cota de 23.000$00 ao seu con­
sócio Alberto Adelino Sam­
paio, e uma cota de 30.000$00 
à nova sócia Maria de Belém 
Borges Sampaio. E o sócio 
Dr. Egídio Martins de Araújo 
Santos cedeu a sua cota in­
dividual de 10 .000$00, que 
possuía na mesma sociedade, 
também ao já referido con­
sócio Alberto Adelino Sam­
paio.

Guimarães e Secretaria No­
tarial, 6 de Outubro de 1958.
604 O Notário,

a) L uís Filipe Avis de Brito.

Compra«se
tro da cidade de Guimarães, oa , 
pequena quinta junto da cidade, j 
Resposta detalhada á redacçío | 
deste jornal ao n.° 568. j


